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l. INTRODUÇÃO
O porte reduzido, oc vigor, à comploexidado anatômica, o ciclo Pic1b­

gico curto, a descendência nunorosa, an possibilidcãe Ge grandes anostras, à

facilidado de nonipulação, as condições de cultura relativanente sinples e ba=
ratas, a fncilidade de coleta, o pequeno número doe Ccronossonas, OS enormes
Cronossonas politôênicos das glândulas salivares, rmmitos mtontos conhecidos e
estocados em mitos laboratórios, um boletin informativo bianual rmito comple

to ( Drosophila Information Service — Editado, desdo 1934, polo Departdnent­.
of Biology, University of Oregon, Eugene, Oregon, USA ), são vantogens que fi
zeran de muitas espêcies de Drosophilae, orgmnisncs favoritos de gencoticistas,

A sistonfítica do Drosophila se inpoe entao como passo fundamental
para o conhecironto das cospôcies, objotivando, alôn disso, o encontro de nom

torial favorível para pesquisas. À decorrência natural dêssos fatos ê à ne­
cossidado do colotas, on condições 28 mis divorscs, encaninhando­se 29 pes.
quisas para os observações ccolôgicas, o estudo do flutuações, o polinzorfis­
no cronossônico e morfológico, a conôticr. ãàe Ppomulações.

Wheeler (1959) relaciona 920 nones para ospêcies descritas no gê­

noro Drosophila, dos queis cêrca de 750 dovem refcrir=suo o espôcies piol16ôgi
canente válidas.

No Brasil, o estudo da sistonáticoa do Droscphila tovo início em

1943, cor a vindo, do professor Theodosius Dobzhansiy, parao Dopartamonto
de Biologia Geral da Faculdado de Filosofia, Ciêncics e Lotras da Universi­
dade de São Paulo, à convito do seu entao dirotor, o professor André Dreyfus.

O levantanento dao drosofilofauno brasileira possibilitou o conheci

nento de um bon núuoro de ospôcios novas, tendo sido cssinalada tasbêm a

Ocorrência de muitas outros,

s . . . s e”
'

ns aOs privoiros dedos toxcnônicos e de distribuiçao geográfica sobre
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espôcios brasiloirons de Drosophila gão dovidos a colotas foitas om Potrópo­

a

lis por Thomas Borgmolor O.F.il., o registrados por Duda (1925), Eram, ano to­

do, 13 ospôcies ( D, calloptora, De. ariscolinoata, D. nobulosa, D. fumipon­

nis, D, paraguayensis, D, mediostrioata, D. ornatifrons, D, busckii, D, tar­

soalis e D, otro ” às quais sc soma D., flexa Loow, 1865, coletada por Hendel

na Amazonia, em 1936,

Dobzhans!y & Pavan (1943) procederam a realização dos prineiros

levantamentos das espécios brasileiras, fazendo colotas no estado doe Sao Fa
ulo e antigo Distrito Federal, apresentando 24 descriçõos das quais 16 refo
rem­se à novas espécies.

Pavan & da Cunha (1947) deram prosseguimento ao inventário da

drosofilofauna brasileira, examinando cêrca de 500,000 indivíduos, coleta­

dos em várias localidades, entro os quais encontraram membros de 7 cspôcies

novas, cujas doscrições constam do trabalho,
Os caracteres da gonitálin, do tanta importância na filogenia e

na sistemática, prinoipalmento para 2 distinção de espêcies próximas, fo­

ram analisados, minuciosamento, pola primoira vôz no gênêro Drosophila, por

Salles (1948), atravês de um cuidadoso estudo de Drosophila similans e D.
melonogaestor,

Freire=!nia & Pavan (1949) oferceoram importante contribuição,
com um manual onde se cncontram dados rolativos e mêtodos de colota, morfo­

logia, técnicas de cruzamentos oc ohave de classificação, constituindo­se
instrumonto: indispensável para uma introdução ao estudo de Drosophila.

Com um torcoiro trabalho, Pavan (1950) prossoguiu o inventário
das espêcies braosiloeiroas, descrevondo 7 novos mombros.

lalogolowkin (1953) ostobelecom um esquema filogonttico do subgô­

noro Drosophila, através do uma análise comparativa do quatro poças da cont
tália masculina (arco gonital, fôrcors, hipândrio. e pênis) do ropresentan=­
tos do 21 grupos, evidenciando o sigmificado sistemático dos caracteres es­
tudados por Sallos,

ES
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Frota­Pessoa (1954) roalizou trabalho de revisao do Grupo nfripuno
tata" ( subgêncro Drosophila ), do grande inp rtâncin para os biologistas
brasileiros pois É o grupo mais roprosentado cn nosso país, com 24 cespêcies,

das quais 14 foram vor ôlo doscritac.
”

ilourao, Gallo & Bicudo (1965) apresentaram histórico do sistomAti­
ca do Drosophila no Brasil, organizando pola privoeira voz, uma "Roloção das

recexamo do bibliografia pernito complonentar aquela relaçao, con os ccguin=­
Land

tes obsorvaçoeos:

1 ­ Duas sinonímics devem ser anotadas.:t D, albicans Frota­

Pesson, 1954 = D,albirostris Sturtcvant, 1921 e D,campoestris Burla, 1950 =

D, crocina Pnttorson & liainland, 1944, anbas do grupo "tripunctate!" (svupbgêo

noro Drosophila) ( ef, Hood & Vhoêler, 1957 e iheoler, 1959),
2 ­ Dues subespêcios e três espôêcies devem ser nacrescontados:

a) D.floxo Loew, 1865 (subgênero Siphlodora), com ocorrên
cin assinoaloedoa por Duda (1925) em Petrópolis e por Wheeler (1957),

>) De. pictivontris Duda, 1925 (subsênero Hirtodrosophila),
com distribuição do Nêxico ao Brasil ( cf, Yheelor, 1963 ).

c) D, fulvimacula flavorepleta Pattorson & Pavan, 1952,
forma brasiloira do D, fulvimecula Patterson & iIainlond, 1952, pertencente

«

no grupo "replota" (subgênero Drosophila) ( cf. Patterson, 1952 ).
à) Duas subespôcies de D,noocoraini, mourensis (do 1oura,

Amazoncs) e itambocuríonsis (do Itambacuri, ilincs Gorsis), do grupo "cardini"
(subgênoro Drosophile), doscritas por doa Cunha (1955).

Com estas observações, fo relação da fauna brosileira de Drosonhilr,
fica constituída por 126 espôcies,com à seguinte distribuição por gubgéno­
rost
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Drosophila Cecoogçoeeçesecos 78
Sophophora cessenssavaeçans 29

.. e.cveceçso

Mirtodrosophila .ecsccoceocoços 5
e...

Fnoladoris .C0ea000600200eççeoçso
e...

2

Siphlodora 0090000006 He0Ço0oos 2

1Dorsilopha

miscelêônca eocecaonceoaocos 10
nnrcas

e...

total edeoceoeeoesceoeooescoçoeçevo 126

Imistom no Brasil ropresentantes dos seguintos grupos do espôêcios:

a) do Subsônoro Drosophila= grupos tripunctata, onnulimana,
calloptorn, roplota, droyfusi, connpáloa cardini, funobris, mesophragmatica,

guarani, imigrons, pallidiponmis, “ polycohnota, virilis;

>) do Subsêncero Sophophora= grupos melonogastor, willistoni,
saltans, broncliao;

c) do Subgânoro Pnoladeris18 = &GYTUDOB nirin e victoria;
Parnlelamente no levantamento da fnuna do Drosophila, mitos vnes­

quisadoros dedicaramneso o ostudos do naturozo ecolbgica, fornecendo os pri­
meiros dados, nôsso campo do invostigação, sobre a drosófilofauna do país,
indicando fatores rosponsíveis nola hoterogeneidade de amostras.

A primeira contribuíção ao conhooimento da ocologia do Drosophila
no Brasil foi dada vor Dobzhansiky & Pavan (1950), ex­minando, em 17 regioes,

populações dos principais anbiontos biocliníticos do peís,

Segundo aquôles autoros, o númoro do espêcies 8, om geral, maior ­

nos trópicos, monor nos zonzs temporadas e manor ainda nas zonas frios. Ob

vianonto, o núnero doe cespêcics prosaentes nucia onostra devondo não só do lo­
cal onde ola É colhida, mos tambêm do tamanho da amostras quanto maior cla

for maior à probabilidado do capturco do indivíduos portoncontos e espócios
LTITOS

Espêcios con naior uniformidade gonôtica sec raras (da Cunha,
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la & Dobzhansky, 1950) e mais espocializadoas quanto a sous hfíbitos alimonta
ros ( Dobzhansky & Pavan, 1950 ).

Dobzhansky, Spassiky & Soassloy (1952 e 1954, en da Cunha, 1957) nos
traram quo ospêcies mito disseninndas e comuns, têm taxa do mtonção maior

que espôcios raras o cespecislizados, Essc evidência relaciona toxo de muta­
. a

ção e grau do oxnloração do anbicnto,

s a. . s : s
=

. é”A existôóncia de nocanisnos do isolamonto não É & Única condiçao
.

”
2 so .. 7 FC) s. E­SORNDAnecessária pera à cocxistoncin do espêcies sinvétricoas.

vento isoledes, cs ospêcios sinpLtricoas dovon ser ccolôgicrmonte conpotívoeis

( ilayr, 1949, em da Cunha, Shobata & Oliveira, 1957 ).

Os dados do Dotzhanslky, & Povon e Korr, Froeiro — iinio &Vencovs­

lky, apontam proeforoncias do espôcioes om rolaçao 2 isco e ortifi­

e... . " ss 2 s a . s ­” ­ciais cmpregadas. As cvideências do que às proferoôncias alinoentares noo sao

rígidos, e um nesnc tipo do isca otroi diferontomonte cm diferontes lugoros,
­ ­ a

.indica que outros Tontos do varínçao estao om jogo, entro olos, floras micro

bionas diferontes ( Vagner, 1944 ):

Os dhndos de Knapp (1953) nostrau nítido preforência de D.surto
. . SS. . svanti por banena com fernonto Fleisohmann, en relaçao às demais iscas empre

gadas (12nranja, cbocaxi com fornento Fleischnam, gconivapo, nandioca c flo­
res silvostres) om quatro localidados; oss­> preferência nmanifoesta=se com

arous de intensidado diferontos nos quatros locais de trabalho ( Vilo Atlân­

tica, S.P.. e trôs pontos no alto rio Nogro )., e

Drosófilas visiton trafdos por levêdos que se dosonvol­
. 4 ., 2. m > ssven no matorinl orgânico em docomposiçao, havendo preferências do espôócios

Cad 2 Lo s . sdo môscas por ospÉcios de lovôdos, O uso do material estêril, seja para

atração (àa Cunha, 1957, Povan, 1959 o Karr, Freiro­ikhioa& Vencovsly ),

soja para oultura de larvos (Tagnox, 1941), nmostra=sc inoficaz.

O exane do tubo digostivo dos indivíduos rovola e ocorrência de &e

ralmonte uma finica cespôcio do levêdo (6%), com frocuência mito nonor ducs
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Fá s s a(22.8 5%), raraneonte três (7.15%) o exconcionslnente quatro espêcios doe levê­

do (1,1%) (àa Cunha, 1957).

Os lovêdos dos "breeding=sites" são muito diferentes dos encontra­

dos on adultos do nesna cspôcio o de uma nosma regiao, As preferências alie

mentares do larvas e adultos, ne nabturosoa, sao, por issc, diforontes, as môs

cas adultas nen sonvre se alinentando nos "broeding=sitos" ( Carson, Xnapp &

Phaff, 1956 ).
NS ­Nessa linho do investisoaçaão (relaçao entre cspôcies de levôdos e

nôscas) são importantes ns constríbuiçoes de da Cunha, Dobzhansky & Solicoloff

' (1951), Dobzhans!y & da Cunha (1955), de Cunha (1957) o do Cunha, Shehota &
Oliveira (1957).

Preforências alimontaros diforentes, observadas om D.persimilis e

D., azteca são esperadas entro espêcies próáxinas ce simpAtricos (do Cunha, Do­
bzhansky & Sololofí, 1951). Vomer (1944) apresenta, cono hivôótoeso, um meca

nisno gonêtico, con base cm dois paros de gens, cnpos do eXplicar situações

dêsse tipo,

Investigaçõos renlizades vor Dobzhonsky & da Cunha (1955) om 4 ro=­

gioes do Brasil, eupregando iscns do banana autoclavade, às quais cram adici
onados lovôdos diforontes, pornítirasn concluir por nítidas proferôncias do

. . s ­ à. .. .espôêcios do Drosopnila por detorninados levôdos;s É ovidonciada em D.polymor

pha e D. griscolino­ta a existência de variações do proferôncia relacionados
e­aees

.

com à procedência goográfica, à "novidade" de cortas ospôcies (D, fulvimacu

la flavorepleta, Dscrrdinoidos, D. calloptora, algumas rças do Dssturte­
vanti oe D, nebuloso) 6 suficiente para distinguir linhogons de levêdos apo­
rentemonte idônticos nos excnos normais de laborctôrio,

Preferências alinentares, oxprassas ou função do levêdos encontra

dos no tubo digestivo do Drosophilae foram exaninades nor do Cunho, Shehata

& Oliveira (1957) e os rosultados concordam com os de expori:'wontos do atra­
”

s s s
ação por iscas autoclavedas o sonosdes com um única espôcie de Jlovêdo,
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A, B. da Cunho (1957) anpliou 0 campo de pesquisa, procurande e encontrando,
Loxl Len o”

en populaçoes artificiais de D., willistoni, rolnaçoes ontre inversões Croi:oss
Fel sssonionse a esvêcie de levêdo onprezodo na aline: n das nôscas de caixo

de população, revelando­se nassin, um significoedo adaptativo de corranjos cro­

mossônicos diferentos, com valoros sunoriores nos hoterozigotos, om rolação

aos homozigotos.

Kerr & Freiro=iinia (1956) e Lorr, Froiro=linia & Vencovs!y, contri=­

buiran paro o connocinento da ccologia de Drosophila, estudando o comporta­

mento do 3 ospbcies (ancnassao, simlons e nolancaaster), en 3 tipos de cx­
as —­ Vs

porimontoss atração, criação e conmpotiçao. Os autores no stran que espécios
­ Land

sen inverscos (sixmlons) poder desenvolver nocmnisnos do adaptação, tanto

ant spêcios rtadoros de dif tes anios mani s (ononossoquanto espôcios portadores de diferentes arranjos gonicos (ananossoe, com
­. Lad ­mitas inversocs o nolmoxzester con poucas invorsoes), nao so cxeluindo po=ada ana:

+

s & s :
­ ­” s .rên, o importância das inversoos na adaptação de ume, dado espécic.

+ « .

A. B. da Cunha, Burla & Dobzhansky (1950) mostraram, om D.villis

toni, que à incieôncia do diforentos invorsoes voria do uma região paro ou=

tra ec o núnoro nôdio do invorsoos hetorozigotas por indivíduos varia em dife:
rentes rogices bioclinfític.s. À partir dôssos dados, Êsses autores levantam
à hipôteso do que "these vearications cam bo accounted for on the supposition

that the amount of chronosconsl polymorphisn, and in gencroal tho arvount of

adoptivo genotic variability, is proportioncsl to tho voricty of habitats

which tho spocics has nostorcd in tho onvironnont of à gívon region", Os
.

trabalhos do Xnapp (1953) sâãbre polinorfisno cromossônico en D, sturtevonti

parocen confirmar osso hipôtoso.

Posquisas rosnlizoados por Burlo, da Cunha, Covoalcanti, Dobznonslq , , ,

E& Pavon (1950), roforentes & dispersao e à donsidoade do população om D. vil
os Lad Land

Jistoni, nostraras que as densidades doe populacao não sao unifornes no Ccspa­

ço, podendo haver núcleos imito prôxivos com concentrações diferentes do inv=

divíduos ( cf. Tinofoef­Ressovely & Tinofecf­Roessovsiky, 1940, eum Pavan, 1959);

à tonperaturo influonecia fortemente a taxa do disporsao das nôscas, e isto
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constitue um fator que tanbêi: podo explicar varioaçoos en diferontos colotos,

Pavan, Dibzhansly & Burlr (1950) nostroaram que o conportanonto de

espêcies de Drosophila cstf os É condições do naibionte

(tenpornturs o unidade) so longo do dio siros do colotrns sucessivas,

cu diferentes horas do um nogno dis indjoesran paro dias cloros, quontes o sê­

cos, noior ctiviândo dos nôscns nºs +vodioips do nonha e no por do sol;

des, ou cr dios chuvos : : 30 ao longo do din saoou florosta

2 nossos Obsorveções dove=So CS nar que o hora cn que o

introduz variívois

Boslhãos £ us estudos do flutu
a

Lad me

açoos do tamanho do penulaçoõos do SO ubsmupo "willistoni", em

lhazs do Angro. dos Reis (Rio de Jrnciro), 1 rivoiro voz foi avaliado o

tamanho de ponulnaçoos do | Drosoprila, O nôtodo casrogsado foi o do "aniv

nal norcado", com troatanonto cstotiotico=­nmatenáítico conceinlnente el1borndoa

O . Lovor ., L, Stovons, O outor salicsnta uma grande se­elkonça no conposiçno do
a =

.
­

foaunce. des ns s (Sao voao, MWoinada Pequana, Cavaco e Ducs Irnas),
7ns queis os do tamanho dos populeções do subsrupo . " Villistoni"

ceproscentarom veriações senvelhantes, Os dados de Uasalkhhos roforentes a taxa
doe sobrovivêncioa dos adultes alsançaoem valor níxiteo coincidindo com os npai­

cres tamanhos do população, o que cstá o indicar uma soloção Troca rolaciona
a ­ La

às con o aumento do popuirçao. & disinvição do tanonho dos populações csbtu=­

15, gorcaimente relacisnado com períodos do sêcn (15 2 20 dics), podo ser

 etribuídoa à uma alto nortalidado doe larvas o
.

cia do chuvas.

Trabalho em grondo rtansso do torritóric Dr: ro É o do Povon

­
s(1959), constituindo=so en valicsa contribuiícao nora e conhocimonto da ccolo=

o

;

x
e... . 2cio do Drosophila, O autor e tosbêm Corson (1951: evidoncian o nascinvento, em

lInboratêrico, denois de una espbcoio, 2 partir do [mtos fernmontadas ou secro=

çoces de caulos colotadvus na natureza. nonstrando 0 exploração doe uma.nesna
. » Afonto do alinonto sor várias oecpôêcies de núscas,
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­
Esclarecou=so (Pavan, 1950) que 25 copceics não anrosontan varios

çãos de froqguência que se roncetorn crda ano nas, polo contrário, podon vari=
ar do onc DATA ENA'.

Potorson (1960) avresonte dosdes referontes à colotoss realizados no

Rio Grando do Sul, cr quatro localidados, roferindo=se à conpirtanonto diur­
a

no relncianade con às condiçoes de anbionto, nssunto ostudado tanb6x nor Pas

von, Dobzhoans!loy & Burla (1950) on ixenjolinho (Goiãs), ilogi das Cruznos, Piros
sunungo e Vila Atlântico (Sao Paulo).

ton &HE pois mitos Ínswlos atravês dos quais à ccolosia do DrosophilaP S
;

õ E pasta

pode sor abordada. Cos o prosonte trabalho protendoa oferocer uma contribui­
a

ção para o conhecinonto de OD com o ostudo de duns núatoas no sunicípio

do Cirassol ( Zstoade de São Pavlo).
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o2.2, Denécies deDrosophilacitadasnopresente trabalho
As espécies de Drosophila citadas no presente trabalho, com

Indicação de autor e cano de publicação, a fim de não se repitir
a

" a. LR nn DO s L ,esses dados toda vez que uma especie Tor mencionada, encontram=se

lista baixos

ananassae Doleschall, 1858
De ararvama Pavan & da Cunha, 19117

arnenteifrons Wmeeler, 1951
atra Walker, 1852

Aaustrosaltans Spessky, 1957
azteca Sturtevant& Dobzhansky, 1936

nntorum Dobzhansky & Pavan, 1913
rota­Pessoa, 1951

£ hocalnensis Pavan & da Cunha, 1917
busckii Cocuillet, 1901

calloptera Schiner, 1068
coardinoides Dobzhansky & Pavan, 1913
coxniensis Cordeiro, 1952

. LLexa Loew, 1865
e Lrasilis Wheeler, 19h19

fulvi­macula filavorenkleta Patterson && Pavan, 1952
* Lunipennias Duda, 1925
x Lumosa Pavan & da Cunha, 1917
ri seolineasta Duda, 1925

crocina Patterson & Hainland, 19h

uaramuny Dobzhansky & Pavan, 19h13
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rani Dotzhansky& Pavan, 2916
MNeirçen, 1830

zrans Sturtevant, 1950

rdanensis “rota­Pessoa, 19h15
tifascineformis Dude, 19h40

Patterson & Wheeler, 19h12

"eus Frota­Pessoa, 1951

. medionotata Frota­Pesson, 1951,

. mediopunctata Dobzhansky& Pavan, 1913
. meliosignata Dobzhansky & Pavan, 1913
« mediostriato Duda, 1925

. Melanogsstor lieigen, 1830

mendeli, Pourãos Gallo & Bicudo, 1965
De. merceatorum pararepleta Dobzhansky & Pavan, 1913
 Metzii Sturtevant, 1921

Da mircnde, Dovzhansky, 1935

De. neocardini Streisínger, 19h6

nigricineta Frota=Pessoa, 195———— .. ..

nigricruria Patterson & Mainland, 1913

: SOrohalterata Duda, 1925açeblla, Lendel, 1936
astifrons Duda, 1925

idipennis Dobzhansky & Pavan, 1953

araguayensis Duda, 1925
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.audlistorun Dcbzhonsky & Pavan, 1949

persimilis Dotzhonsky& Epling, 194
; 1925Tr tu­Pessoa, 195h

norpha Dobzhansky & Pavan, 1913
rosaltans Duda, 1925

quadrum Wiedemann, 1830

a Schildf, Malloch, 192h
. simulans Strrtevant,, 1919

stoicta Wheeler, 1957

º. Sturtevanti, Duda, 1925
alis Walker, 1852

D. triangula Whceler, 1949
tIrifiloides Wheeler, 1957LuUes

unipunctata Patterson & Mainland, 1913

Willistoni Sturtevant, 1916
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2,2. O local das colotos

O prosento trabalho foi roslizado op duas matas situadas no unic£

pio dão ilirassol, distante do São Jos86 do Rio Prôto, aproxinndamonte 12 quilo
netros, por rodovia caesfeltoda, A celtitude, na s8ão do minicípio (estação da
Estrada de Ferro Arcarequara) É de 573 netros.

A oscolha dossas notas foi feito tendo em vista, principalmento,

dois fatoross à facilidado de acesso, o característicos quo, À prinoira vis­

ta, sugoeriaun troatomreso do dois onbiontes bioclináticos:com diforenças narcan
tes.

o”

As duas notas soc designados no presente trabalho por h e ,
e

( fig. 1 ); a distânoia ontro elas 8 arroximadanente 2.5 quilônotros, 4ÀA fo=­

tografia (fig. 2) 8 uma oupliação da original (oscala 1:6000, sen precisno
para fins goográficos ), Snão conhocidas rogionalnmente por "mata da gruta"

G1) e "mata da oscola" (1, ). Sou napeanonto foi foito com base no Loevantoa»=
nento Aorofdfranbtrico realizado pela VASP en 1962 ( fotografias gentilnonte
cedidas polo Donartamoento de Goologia o. Pnloontelogia da Faculdade de Filoso
fin, Ciências e Lotros do São Josô do Rio Prôto), razão polo qual a escala
do mapa (fis. 1) apresentado 8 do 1525000,

Como se vê no nopa o fotografia, ih está priticanoente encostada na
sêdo do rmmnfcipio o 5” fico en terreno da Escola de Iniciação Agrícolado
Estado, decorrendo daí a denoninação de "nata da escola",

Quanto à toposrafio, Ho está situnda on torroeno bastante plano, hno­
vendo um dosnívol entre sous pontes nais altos e nais boixos de cêrca do 35

netros. os polo contrário, sc situa en terreno acidentado, com acontundo
declivo entro seus pontos mais altos o nais baixos (cêrca do 150 n), o que

lhe dá ui cspocto do anfitontro, dàccorrondo daí, segundo os noradoreos de 1li.
rassol, o nome "mata àa gruta",

n apresenta quatro vertontes que so rounem on dois córregos (vi
síveis na fotografia, fig, 2, cono Áreas nogras) que fornam o Rio Gruta,
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Considorei conveniente e importante a obtenção de dados referentos
à vegetação das natas pois "tho nDain cause of diversity of tho torrestrial

fauna is the diversity ot the terrostrial flora" ( Hutohinson,”1959 em Ener­
e

son, 1960),

O Professor Dr, Giorgio de ilarinig, do Departamento de Botânica àa
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do São Jos8 do Rio Prêto, informou­
mo que ainda não foi realizado o estudo florístico c estrutural dessas natos
o comnicou=ne alguns dados roferentes à o reunidos ou visitas de natureze
pednagôgica, Tais dados, ainda inôditos, saco aprosontados a seguir,

Dovido às suas peculiaridados do pato de cabôocira, ih 8 ombronos&­
fila, representando, por isso, o tipo nais finido de rata compatível con as
condições clináticas da rogião. Apresonta um sinúsia arbôrcea alta (onorgen­
tos da orden de 20 n) c fochada, na qual foi constatada, atô AZora, à prosen­
ça das seguintos Arvores: Pau=d'nlho (Gallesia gorazena), Jequitivbá (Corinia­

na sP.), lorinhoiro­do=fôlha=larga (Guareo pobl1ii), Ipô­ta baco (Tecona chry=
sothricha), Orolhn­doe=negro (Mtorolobiur tinbouva), Paineira (Chorisic spoci
osn), Figueira (Ficus sp.), Jatoba (Eynonnen stilbocnarpa), Guatanbú=de­leite
(Ohrysophyllun gonocarpun), Cabrofiva (:iyrocarpus sP.), Peroba rosa (Aspidos­
Perna sp, ), Arocira (Schinus sp.), Jnracntif (Jarncatia sp.), Enbaúba (Cooro
ÁPia sv.) e Palnito (prov&tolnente Tutorpo câulis);s foz porte desta sinúsia

un baubuzal de conuposiçoo florística nao identificada, A sinúsio arbustiva

6 bastante dosonvelvido, tende sido constatado a oresença de Joboticnbeira, ç

(iyreiaria sp. ), de ELybenthus comaumnis, do Psychotria proxina e do uma Cocco
. loba. A sinúsia linmnoss é pràticbionto nula, enquanto aprescntar=so con rela
tiva abundância as epífitas (Briffitos, Filicíneas, Bronolificons e Piporícens)

A sinúsia hoerbácoa apresonta Filicínoas, Dicotiledôncas o vários llonocotilo

dônens de folhas largas, sendo pràâticaionte ausentos 25 Gramíncas. TonbbmSOS,

foi encontrada uma ospôcio do furgzo ( Auricularia fuscosuccinen, olassífico
dor por João Salvador Furtado, nicologista do Instituto de Bôtânioa do Esta­
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do de São Paulo), rolacionada cor uma espécie nova de Drcsophila, descrita
no presente trabalho, À posiçao de hs en relação à cidade de Iirassol, faz
voreceu o estabelecinento de algunas plantas exóticas como oc Cafeeiro (Cof=

fea arabica) e a liangueira (ionaiforo indica), ou bresileiros, porên estro»
nhas à fornação, como a Goinboira (Psidiun muayavoa).

Quanto à vegetação, il, era, en 1962, cono so vê nº fotografia, e
durante à naior parto do trabalho, una nata donsa, na qual foran abertas as
prineiras picadas por ocasino do infoeio das coletas, Atualronte já É nato

ralo, em vias de extinção, pois ost4 prevista 2 sua dormubeda, aprovoitando­

se o terreno para culturcss, À derruboda da pato está pe processando 2 par=

tir de júlho do 1965 (­ instalação oe funcionanento da Escola de Iniciação

Agrícola so dou no início dêsse ano). Ao sou lado se cultiva agora uma hom­

ta, con grande varicdade de vorduros o logunes (tomate, beringela, alface,
couve­flor, repolho, pepino, alnoirao, pinentão, gi1ó), ben como nilho, tri=
£&o, conteio, nandioca, feijao, banana, cona doe oaçúoar, Foi instalada uma
pequena noenda de cana, derrubando­so, poro isso, pequona Área do pato,

­ Aj foi registrada 2 presença do un outro Tungo (Favolus brasilien­

sis, identificado por João Salvador Furtado), relacicnado com uma das espô­
cies dosoritas noste trabalho,

YForan foitos nedidoas da tenperatura e unidade relativa do ar, em

ih el, (Tabs. II, III­A e IIT­B), A tenperaturo foi nedida com tornône­
tro de nercúrio e os rogistros psicronôtricos foran foitos pelo nôtodo usu­

al com o onprêgo de um ternônotro sêco e outro finido (Forraz, 1914).
Para atonder tinha solicitação, o Departanpento de fouas o Energia

Elôtrica (Divisão do Planojanento, Secção de Hidrogrofia) instalou um pôsto
pluviônetro em un ponto aproxiraderonte equidistante do h ei. fesse fato
se deu na prineira quinzena do junho de 1965, razao pola qual os dados apre­
sentados na Tab,I conogan na sogunda quinzena do junho do 1965.

Chuvas sono fatoros dotorninantos do vorioçoos bruscas nº tenpoera»
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tútn o unidado rolativa do or e, tanobôn por isso, capozos de influir sobre o

comportamento das nôscoas, deterninando variaçõos nas anostras. As observo
ções que Se seguém, en relação às coletas, forau possíveis pela consulta ao
difirio do pôsto pluvionôtrico,.

11º colota (16­17/6) — 8 dias opôs a coleta (ain 24) o pluviô

netro acusou 19,0 nn.

12º coleta (1­2/7) =entro os dies 24/6 e 4/7 não ocorreran
chuvas. Dia 5 o procipitaçaão atoosfôricea foi de 36,2 ma,

13º coleta (20­21/7) = ausência de chuvas no período de l11 o
29/71 (19 dias).

14º coleta (3­4/8) = cnovou nos dies 30 e 31/7 (13 mm) e nova­

nente no dio 6/8 (4.3 no).

158, 16º e 17º colotos (20­21/8, 2­3/9 e 20­21/9) — entre as
chuvas de 15/8 (5.6 DM) e os do 27, 28 e 29/9 (101.4 1m) decorreu o naior pe.
ríodo de gêca durante todo c experivonto (41 dios). Assin, os coletas, 15,
16 e 17 corresponden, respectivanente, a início, neio e fin de longo período

sen chuves.
|

18º colete (30/9 e 1º/10) ­ alên dos 101,4 un nos vêsperas da
coleta, foran rogistradas chuvas de 16,0 mm dia 30/9 e 8,5 nm dia 1º/10,

19º coleta (15­16/10) ­ ns últinas cbuvos anteriores à coleta

foran nos dias 7 (4,0 Àm) e 8 (B.Oun), Din 15/10 nº precipitação atrosf8rica

foi de 5,0 nm e dia 17 4.4 nn.

20º colota (28­29/10) = o pluviônotro seusu 744 DA nos qua­

tro dias antoriores à colota, 14.3 no no primeiro dia de trabalho e 19,0 nm
no segundo,

|

21º colota (11­+12/11)= 60,8 manos sois dics antorioros à com
leta, 21,9 m dia 11, 8.2 DA dia 12 o 20,4 nx dia 14, foran os registros en­
contrados no difrio do posto pluviôritrico.

22º coleta (25­26/11) = a últina chuvo anterior À coleta ocom

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 ; UNeSsp 12 13 14 15 16 17 18 19



. ­ 17

reu en 15 (6.6 nn), 0.2 nom nro privoiro dic do coleta e 15.5 DP nc segundo

dia do coleta. Nos quatro dias seguintes à procipitaçaão atrosfórica Toi..de"'

23. 4 nO.

23º coleta (26­27/1/1966) — opôs um voerfoao son chuvas de 12
a 24/1, voltou à chover dio 25 (16.7 nm) e no dia 27 (4.8 mm). Nos quatro

dias subsequentus às chuvas sonarao 64,9 DC.

Tondo cm vista essas observaçoes, verifica­se que os colotes de 11

a 17 foram feitas sor chuva e as do 18 a 23 com ehuvas, coincidindo a 18º

com as priveiras chuvas doe 1965,

e o

2.3. Às oolotoas de Drosophila

Dover ser considerados separadamente as coletas quinzencis (janei­

ro de 1965 a janciro de 1966) ce as coletas cn dios olternsdos ( 31/8 a

28/9/66 ).

2.3.1. Colotas auinzencoicao cmo rama

Essas colotas foroau foitos no lugaros onãôo so depuzercn, no chao,
«

iscos de banana forsentadoa naturaloenate, E3 codo noto foram usados 12 pon­
«

tos suportes de iscos.. Em hã foram norcados três picadas, eu cada uma dos
quais foran escolhidos quatrc pontos e, on Ho) os 12 pontos Foram seleciona
dos ao longo de uma linha aeproxinvadanmentoe rotas; a seloção dos pontos foi fei
ta de vancira à oabrengor Doi

:

notas e, segundo tudo indica, a Os­

no, Fn tõdos os colotas os íscas foraun assontoados nos cesnos pontos supor­
+

tes o tivoran tanonho do ordens do 25 cn de diflnotro,
+

As coletas (23 om ih oe 22 en 17) foran feitos quinzenalrente (Tab,
TV), polo nanha o à tardo, com duração do côroa do duas horas, nos dois dias

­
|

­

subsoquentes à colocação das iscas. Às 00lotas so iniciavan, polo canha por
+ CO o

volta de 8.00 horcs o à tarão por volto do 16,00, simltancanento em . [C) He
.

Êsse procodimonto pornitia visitar cada isca 2 a 3 vVÔZCB. Senpro foran apro
voitadas iscas noturcis existentos, constituídas por vangas, goiabas, flores
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do paineira o fungos.

Os indivíducs, copturados com rode do "nylon", oram traasportados
es

para o laboratório com "tubos de oxcursao!, procodendo­so suo transforôncia
Lad

pora tubos cou coic do cultura atôê o pomento do cloessificação,

Foita à classificação, anotoweso, para coda espêcio, o númoro do

machos oc fêmeas; com uma carmcstro do cado espôcio foi possívol sn proparaçao
de culturas que sao inmmtidoas no laaboratório. Teros linhagons dos seguintos

espêcios: arorano, oustrosaltans, crocino, fucinennis, gueramunu, guarani,
. n,
inigrons, 1oIrris. rorcatomu=D PREXRIORIÁOta, pedionotata, nediopunc=

firiomria, pallidiponnis, peransonsis, pou­

distomr, polysorpho, prossaltans, sizul:

2.3.2. Colotas om dias caltomados

Forar: foit
" : onto em n e os quinze coletas en dias

altornsdos (de 31/B a 28/9/1966) (Tabs. III­A o IIT=B), Evo cada cata foram

depositodos 6 iscas o os resistros foram feitos separadamente para cada umo

delas, amotando­se tambêm a hora, o tonperatura o à unidado relativa do ar no

nonento de visita o o2do isco, Ev:­ forrar: aprovoitados 6 pontos dos usados

nos coletas quinzonsis o eu :: houvo nocessidadoe do escolher novos pontcsg
o 9,

«

pois­os antisos so tomara: inprôprios pola derrubada de Ervores,

Nessas colatos fornn ônpregadas 5

dios 31/8, 10 o 20/93 tonate (Lyeconorsico:AND AA a a o

neloncio (Citrullusvulgorie) . dios 4, 14 e 24/9; lorenjoa (Citrus sinonsis)

dias 6,16 e 26/9; nanno (Caricopasayo) dios 8, 18 e 28/9,.
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Para banana, tomate, laranja e nanao foi usado fericento Fleis­
­

ehmann (Saocharcnyces corevisino). Essas frutas era: cortadas eum pequenos——— . gras na

.

pedaços e condicionados ex latas do leo de autonSvel (capacidade de 1 litro).
É

O volune de isco es codo lota foi àa crdes de nojo litro, iiísior quantidade

ten como consequência o transborda“onto do material que aunvonta de volume

| ­” | s s

;

con à fermontação., Cor esso quantidoado de potorial se consegue à superfície

da isca pernanentonmente scubresda, o que favorece à nermanência das DÔSCOS.

Nos pontos de cclotaas era: entorrados atê & rotado do sua alturo,

Cada melancia ers cortado no meio, nº sentido lonsitudinal, servindo cada9, ?

parte como una isca.

­ E) sA operação de colota foi feita cobrindo=+so a isca com 2 rêde e ba­

teondo=se na lato ou nolancia, As nôscas voam para ciso e são f&cilmonte

capturadas, tendo­se seguroenço do que prôticnvonto tõãdas as nôscos presontes

no isca sao apanhados, A obsorvaçao da iscn, opôs 2 colote, nostravo, às

vêgzos, roros indivíduos nas copturados. KFssoa técnica, altamente oeficiento,
.

foi demonstrado polo profossor Th. Dobzhansky quando de sua visita ao nosso

l1nboratório en Julho de 1.966. Foitoa na colota o trocnês a iscn, as nôscos

aprisionadas no colote anterior era: sltas nas proxividoades do ponto onde

havian sido prêsas (2 a 4 nm),
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2.4. As espêcies colotadoas e suo classificação

tas (quinzonsis e o2 dias altemodos) cor indicação de sua posição sistonhti

&XIUpo

Aproesonto a seguir uma roloaçaão does espêcies dotorninadas nos colo

Subgônero Drosonhila

" CA || nn.annulizvana'' =» ararana

"repleta" ­ nercatorur perareplota, pnoerannensis, nigricmurico e nois
«

duos cspêcices nao idontificadoas.

'anoreni" —­ gausramnu e guarani
z

"cardini!" = polynorpha, cardinoidos e nais duos espôcios nao identifi=

cadoaB.

hildi mu cuactTun
o E 2 E

"tripunctata" = bondeirontorun, crecina, cediostrioto, nodionotata, no

nirossolensis,
— .—

irilun, nodicsisoenata, curvonox, plotitom
€..

«

sus e nais duas cspêcies nao identificadas.

"innigrons" — innigronsmanoaaa ma ua

"pallidiponnis" ­ pallidiponnis

furosa (nao clossificade em nenhum grupo)

grupo

Subgênero Sophonhora—. ­—.

lans.

E 7
AA a 0 E"nelancoócster" ­ encnassoe, contiun o
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"saltans" — qustrosaltons, prosaltans e saturtevanti

"willistoni" ­ bocainonsis, funipennis, nobulosa, willistoni e paulis­

torun

Subgêniro Pholadoris

"nirin" ­ latifosciacfornis

Subgônero Hirtodroscphila

Dendelio vorgani
Subssônoro Dorsilopha

buscicii

En virtude do alguncss espêcios nºão teron sido identificadas e ou=

tros torer sido rounidos sob una desimmação de "grupo", tornaneso nocessfio

rias algunas considornações a rosneito de critôrios cadvotadecs porco a classifi­
cação e anotação dos indivíduos copturados,.

es

&rupo "roplota" ­ sob ossa desigmeção forcn reunidas, om tôõãdos as

tabolos e grífico X nerôstomrun pararoplota asrenaensis e nisricrurioa e naise Sa a tds aca o A e Fntriot O nieaatieaAt
2

duas espôcios nas idontificcdons, O grupo 6 numoroso (nsis do 60 espêcios) e

está representado no Brasil por 13 vonbros. D., nisricrurio pode sor separada

fâcilnonto das demais ospôcios que ceorropan nas colotas,.
oe

grupo "oardini" — fornn roconhecidas polynorpho e nais três ospô­
e

cies, ontro os quais cordinoidos, Nos toabolas VII e VIII a designação grupo

"cardini!" reforce=so às 4 cspôcics; nas dernis tabolas o no gráfico IX essa
designação exclui pPpolinorpha .

grupo "tripunctata" = à) colotas quinzenaist foram identificadas

12 espôoios dêsso grupo: , rolacionadas na pfgina 20. A dosimação * grupo
"tripunctata! reforo=so 2 tôdas essas ospôciocs nos tobolas VIT, VIII o XV.

Nas tabelas V 6 VL., ossa dosignaçac: ânolui bifilun, nedicsignata, curvapex,
——

+

La s ­” 2platitarsns o as duas ospécies nao dotoerninados,

b) colotas em dias altornodces sob a designa»
[À La

ção grupo "tripunctata" estao rounidos todos om nonbros do grupo reprosoenta=­
.

so
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dos nas ooletas: crocina, nediostrinta, nodionotata, nodiopunctata;e nírasso­

lensis, n381 de duas ospêcios não idontificadas (Tabs, X, XII, XIIT, XIV, XV
e XVI).

grupo "calloptera! ­ todos os indívíducs dêsso grupo foran anotados

sob a denoninação "schildi=­quedrun!", correspondendo à uma espÉcie (schildi ou

quadrun) ou 2 duas (schildi o quedrun),

grupo "telamogãote!!­= 2 classificação doe simloansfoi possívol
pois en nenhuna coleta hcuve capturc do nachos noilanogaster, pelo que, tan
b6n ns fêneas cprisionadoas sao sirulans,

grupo "saltans" ­ como nustrosaltans e prosaltanssão rmmito pore­
cidas, à distinção entre ossas esp8cios foi possívol polo exane da genitália
nasculino, As fônoas capturadas foras colcendas cada uma en un tubo con ne=
jo de cultura, asuardando=­se o nascinento do nachos para a doterninação da

aspêcie; as fôncas que n£o produzirar: descendência nano foran identificadas.
". 2 s: " 2: O s 2: " ou

'

grupo "willistoni" = como willistonie paulistommn sao espôcies
e

crípticras, ostao motadas nas tabolos como "willistoni+paulistorun'", À

constatação dos dunas espôcieos foi foita atravês do eruzanento de nachos da

naturoza con fôreas de linhagens willistoni e paulistorun,

2.5. il6todcs usados para o descrição de duas espócies novas
«e

Das espôcios regultantos dos coletas, três foran novcsst D, rendeli
(. "e o

(ilourão, Gallo & Bicudo, 1965), D., morgani e D. nirossolensim, À desorição
das duas filtinas É dada no presente trabalho,

As peças do gonitália o espernateca dos espbcies novas foran pro
o a

parcdas pedianto dissooçao, apôs coensorvaçaão da nôsca cn fenol, por 24 ho­

ras à nontagon foi foita on bálsano do Canadá, Os ovcs do nirossolensis,
*

no”

foran retirados dirotanmonto da cultura o os de nmorgani, por nono se oriar en

laboratório, foran rotircdos dirotanento do ovárin do fêncas, dissecadas em
La xsoluçao fisiológica. Todos cs desenhos foram feitos por pelo de cânara ola­

ras

Ah
AVAVAY

cem 1 2 3 4 5 6 7 ; UNeSsp 12 13 14 15 16 17 18 19



— 23 SL

Os tipos das novas espôcios propostas foran depositados na Coleção
do Departanonto do. Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de Sao

«

Paulo, estando rocgistrados sob núnoros que constar dos respoctivas descriçoes.
Egtão conservados en "Líquido de Barber", cuja conposiçao ê à seguintor

ececqcdvqavçoedueoóo eco.

álccol 95 % Corseceos once aaanano 420 nº
esquece. e... e

acetato de etila ccrecracareacaacoo 150 nl.
50 n1

ácua distileda ..ccosccececococsacecoo 380 nl
e .

2.6. H6todo usado no. avaliação de tananho dos população
Foi levada a ofoito en ly, POr vcasiao da 7º coleta (219­20/4), uma

experiência para avaliação de tananho da população de willistonitpaulistos

s

run, O nêtodo enpregado (aninal narcado) roi o nesno utilizado por ilagom=
Tt”

”lhes (1958) que consiste om soltar nôscas, narcoadas con farinha de trigo,

à qual so adicionou "eosina!" para úunrcar cs indivíducs de vornolho e "fast

green" paro noarcâ=los de vordo., Fornn narcades aproxincdanente 4000 nôscas

de cada côr, soltando=so as *nôêscas vornmelhas" nun 1º dio, colotando­se mun, 9,

2º din, apês o que foran sóltas 28 "nôscas verdos", procedoendo­se novo. cole=

ta nun 3º dio,
; PP Fc [À ( s ­O nôtodo do marcaçno des nôscos, a duração e identificação das nar

cas, 0 viobilidado o conportanonto des aninais narcados, ben como ns fôrme

las enprorsadas para o cÁloulo do tamanho do populaçao, taxa de nortalidade
e do natalidndo ostãno discutidos on llngalhaes (1958), As fêrmlas enprega=

CA

das fornn ns estobolocidas polo profassof .L,Stevens, em "Statistical Tem

thod for tha Stucy of Population cf Droscphila"',

«To.

2.7. T8onions ostotísticos enproradas
+ « LA

2.7.1. Câloulos êàos froquêncins
Os dados do froquênoia quo gno apresentados, foram estimados por

centualuonto, atravês doe dois critôrios:
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à) tonando nor brse à frequência de cada esvôcie em relação ao

total da coleta. Obton=se assin muito nois uma idbio do conpotiçao a que co­

da espêcie estava subrotido, pelo menos ou relação ao núnero do nôscas, do
que própriamonto do tamanho dao apvostra em rolação ao tomanho da população, Ca
da porcentaçon É um valor eujo conplenento É 2 porcontanon das demais espô=

cios copturadas. àAÀs froquencias ostinadas vor êssa critêrio chanaronos de

porcentagens de "cenpotiçao" (%C),

>) en cutras tabelas sao apresentadas as porcentagens que ro­

presentan, para o tcetal de cada espôcie, durante ­ exporivento, sen conside

rar os demais, à frequencia em cada conjuntura (coleta, isca, ponto, tempero
tura, unidade relativo de ar). “Tais frequencias sorno designadas por porcen

e

tagen de "preferência" (%DP),
e e «

2.7.2. Estirativa dovucridade relativa do ar (HR)
Os valoros d>: unidade relativa do ar (tabs, IT, IVA e III­B) fo­

ran obtidos, 2 partir das tonporaturas rogistroadas nos tervômotros (sôco e
finido),. nas tábuas para "Rodução dos Observações Psicronftricas" de Ferraz
(1914), Dos valoros obtidos foran foitas estivativas procurando descrover

estatisticanente c oonjunto dos registros, nediante o cálculo dos quartis,
desvio nôdio (DI!) e náxinva onplitude (E) (tabs. III­C e IIT­D),
2.7.3. Anfliso do variâncir o Qrova do "t"

fste tratazvonto foi aplicado separadamente porco os dedos de tenpo
ratura e unidade relativa do ar, colhidos durante o período das coletes em

dias altemodes, vizando investigor en duo nodida havia uma diferença sigcnis

ficativa entro cs rogistros das tonporoturas e unidade nbdicms anotados nos di
ferentes pontos suportes das iscos,

Enboxa os pressupostos tebricos da anÃlise do variância não to=
nhan sido verificados eu tôda sua extensso,as conclusces alcançados, CON a,
necessária reserva., poder ser de baostonte utilidade pois a prova de "F" 8 um
teste "robusto", supertando bem, por isso, cortocs afastoanentos dos postulados

inicinis (Box, 1953 en Edwards, 1960),
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2 visto dos resultados das anflises de varíência que não rejeito

ron à hipótese de igualdade das tenperaturas e graus de unidade nôdios ou

cnda ponto, foi possível, reunindo­se os rogistros, conparar nº 2 natas e

isso foi feito pela Oproxinação normal do "t" de Student.
o e a

2.7.4. Estimativa de intervalos doconfiança

As froquêncios relativos (propcrçõoos ) de espêcicas e grupos de espb
cies, correspondentes à preferências por frutas envprogadas e pontos de colo

” «e

ta, en Nos foran estinadas por intervalos de confiança (tabs, X­A e XII=A),
o o

2a Te5. Tento de xº
O testo doe x” foi aplicado para por à prova hipóteses relacionadas

con os dados das tabs, IV, V, VI, IX, X, XIT, XVI. Enbora as concluscos ob­

tidas se ajusten a evidências do natureza puranento biológica, foran levadas
en conta possíveis inndoguações do omprego desta prcva do hipôteso.
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3y OS RESULTADOS, SUA MIALISE E DISCUSSÃO
e «

3.l. As natas do trabalho eu função do tenporatura o unidado relativa do ar
Os rogistros do tonpoeraturao (tº) o unidado relativa do ar (HR) du=

..

rante o período das colotes quinzencis (taba.“II) rovolan uma prodoninância

de valôros nais oltcs paro t?º om 1, o para HR em he Das 41 nodidas, emoro
nos 5 hs estovo nais quento quo 1h, (17/3 — duas vêzes, 3/4, 19/8 e 21/8).
Quentc à HR as duas natas anresentarons cs nesnos valôros eu duas ocasicos

(20/9 o 11/11) e à unidade foi naior om "> en 4 ocasicos (2/7, 19/8, 2/9 e
30/9). fases dados são uma prineiro indicação de que il, É pato pois quente e
nais sêca que ihe

Durante o período das coletas en dios altermmados foroan feitos 90

deterninações de t? e HR eum if, e en il,, 89 (Tabelas III­A e TIII­B),
Pela anílise de variância foi posta À provao hipôtese de imaldo=

de das unidades relativas nêdias obtidas eum cada pontc suporte dos iscos.

Cono veios, pelas duas anflices abaixo, cs testes de ."F" foran não signifi­
'

”
..

:

º ­ ­contes e portante nao rejóitaron a hipôtese, tanto em h cono en 1) de que
e25 varionçoes encontrados poder ser atribuídas ao acaso.

AMnflice de variância para os dados de HR eu ih
ÇA an mana. DPS|

Fontes de variação GL, S.Q. QL, F
=

o ..

entre 24 2364.4 | 168.886 0.712 (ns)

dentro 715 | 17777.2 | 237.029
total — 89 | 20141,6

ns = não significante

1 2 3 4 5 6 7 'unesp”*”, 14 15 16 17 18 19



Anflise de variância para os dodos de HR en 1,
ad ” PD al mat mnbumat.

Fontes de variação G,.L. So Qu Qui.

entre 13 76.489 5.884

dentro TO |35671.071 | 509.587
a lataO anta. af

totol 83 |35747.56
o”

ns = não significante

Da nesta form, não foi rejeitada a hipótese de igualdode dos
o”

tenperaturoas nêdins, en cada ponto de coleta, ou seja, ns variações de tº
r

ó[Ed 4 bo

encontradas, podem ser atribuídas eo ncaso, tanto em ih como em lhe

Anflise àe variância paro os dados de t?º em ih
abraneah PP” “e ol um ao

Fontes de varinçaão GeL, Da Q. Qi, F

«“ +

entre .”) 28,356 2,025 0.153 (ns)

dentro 75 | 995.600 | 23,275
o

total 89 | 1023,956
ns = noac significante

Anflise de variância para os dados de tº em iL,
nf cavnnal. PRNDSP END

Fontesde variação G. De S.Q. Qu. F

a É «

êntre 23 3.953 | 0.227 0,014 (ns)

dentro TO | 1294.7144 15,599
«

total 83 | 1297.667

ns = não significante

Eu seguida foi posta à prova an hipbtese de igualdade docs graus de
HR nôdics para a5 ducs natas, e foi ola, pelo teste do "t" de Student (aba
xo), rejeitada en todos cs níveis usunis de significância, indicondo que a

nata Ds en nêdia, É nais quente que Who
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90 .226,.3101  2,5146 o

84  430,6935 5.127T3 .

7.6419

Igquolvente cs dades sugeren que a nata 1, 8, en nêdia, nois quen=
te que il, (c8loulcs nbaixc) ;

X n se s/n
« «

bh)
; 20,42 * 90 11,5051 0.1278 en

: :
: "be TE = 4,91

NM, 23317 84 15.6345 0,71868 .

2.75 0,3146

As estinotivoas descritivas de tº e HR nas duas Dotos (Tabelo

III­C) dão, respectivanente, nedinnas de 21º e 10 É para À e 24º e 49 %
para He A: valoros do desvic nêdio (Dil) encontrados são s 2,8º e 12 % por
ra il e 3.4º e 16 % para Ne

Os valores de tº e HR nos pontos de coleta, ouja igualdade nho

foi rejeitada pola análisc de variância, estao desoritos na Tabela IIL­D,

onde os valores de q, e Dil, onbcra muito senelhantes paro diferentes pontos
de una nata, se nos tran diferentes na ccnparaçãoe ãos de ih en relaçao à Ie

|

A presença de vertertos e a noaicr densidade de vegetação en Has en
relaçãe a hs dovor ser fatoros detominantes das diferenças observadas, fo
sendo de:ih, uma nata nais quonte o nais sãos que neLo

. Comc ser4á visto nãionte (espitulo 3.3.5), há diferonços relovan=
tos nas anostras de nôscos obtidas eu diferontes pentes, Sendo os volcros

tº e HR "iguais" nos scis pontcs doe cndo nata, o hipbtose do uma intoração
entre ossas duos vorifivocis, conc fator responsável pelas diferenças no nfine=
ro de núscas e espbcies nas anostros, pode ser levantada, Essa hipôtese en­

contra fundanento on Clarko (1958) quo chama à. atenção para à estreita relo­
ção entro êgses fotéros no anbiento torrostro.

AAA
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3,2%. Às coletas quinzencis
a .

3.2.1. Considoraçães Rernis

Urna proceupaçaão quo seupre fcei presonte duranto todo c oxperinen=

to foi a de procurar padrenizar ao náxino as condiçces do colota, pela cons
­”

tâncioa do tapanho e pcsição das iscos do bononao, bom conc polc horário das,

coolotas, feitas conconitantenonto nas duas natos, Entretanto, por vêzes foi,

necessário altoror c hcrário des coletas, rotardando­se ou cdiontoando­se a

hero do excursao às intoas, en virtudo de chuvas, 2 fiz de oprcveitor upa in=

terrupçaão das nesnass quando êsso prccodimonto foi necessírio, ocorreu er ih
e em oe

No tabela IV oncontran=se rosistrados os totais do nôscas en cado
. ,

colota, em h e em Ho. Há un decrêscinuo nc tanonho des ancstros durante o
e

porícdo "soco" (colotas 11 a 17, par. 16) nois acontuado na 18º coleta que,
ceno foi nestrado, coincidiu con o infceio das chuvas de 1965, Da 19º coleta

«

: 5 PS

Ú

' s sen dinanto, c núnoro de individuos capturados voltou à ser pnicr., As paiores

anrostros fcran cbtidas cen n na 3º cclota (16­217/2) con 12368 nôscas e em ",
na& coleta (2­3/4) com 9344.

As tabolas V, VI e VIII contên rogultados de cade coleta, cnde as
porcontagens ( Ao ) oxprossan à froqueência rolativa de cada cspêcie ou emasR
pc do ospbcies om relação %s denais, ÀA tabela VII Tesuno cs totais para ego

pôcies e grupos do espbcies, duranto c porícdo das observações, con as respoci
[

tivas frequências rolativoas (% CC),

Considero oportuno rovetir quo variações de frequencias rolatívas

não corresponden, nocossàrioanonte, à variações no tananhe do populações: as
frequencics relativas do uma dado espêcio podem variar eu função do aumento

ou dininuição do cutros ospêcios prosontos nos ancstraos, da nosna forna que
duos froquências de igual valor para um espbcio, poden corresponder a núne­
ros de indivíduos nctadanonte diforentes, Por ossas razcos, ncho conventente

a intorproetaçao das porcontagçens aprosentadas como un valor que ostino, em

primeiro oaproxinaçaão, c grau de conpotiçao à quo cada cspêcie ostevo sujeitação; çg q Je 9,
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À

a
: .sujeita, pelo nenos om funçao de núnorc de nôscas prosentes no nicho on tôr

no do cada ponto suporto do ison,

s. s
= s ­

»

|

a sHS poréu situações em que, variações ncontundas das froquências
o“

rolativas oorrospondou dirotanente À variaçõos nnrcadarento diforontes no

núnero do indivíducs coletados o, por isso, devom ccerrosponder nº aunentos
Cd Lo 2 PP

ou dininmuíçoos no tananho das populaçoeos.
Lad

Os gráficos aprosontados prepocroicnan uma irpressao visual que de
"

«

nediste revela flutuações ne taranho do anostros de datas diforentese..

Para on9"2ádos dos SoboidesV o VI (oxolufas a 1º colota de ih) foi
posto à prova, pelo tosto do x, a hipótese do honcrseneidade do ih o AL, du=
ronto à pesquisa, Os rosultados rojoitara:: 2 hipltose eu todos o8 níveis

a

usuais de significância, sugorindo que às diferenças entre as populações de
«

nôscos de e e Hd, nac pcdem sor atribuídas apenas ac acaso,
Prosseguindo a análise dos dados contidos nas tabelas Ve VI (ex­

cluída a 1º coleta Ge ih) foi realizada, para as espêcies willistoni + pau=
Jlistorun, gmuaremnu, simlans e polynorpha, uma prova de indepondência (lia

2
;tas X coletas) na aual o x foi docomposto en seus conponentes:s

2
A sos: sos ;simificância — “hetereroneidade
»: 2 LJ :A gigmnificancia do Fgimificância rejeita a hipótese de que a di­

ferença entre as duas natas, como nichos ecológicos de uma dada espêcie, se

ja devida ao acaso.

A girmificância do x 2 : rojeita a hipôtese de que, pa­
? eterosenoeidado Í

:

e

ra una dado espêcie, a vorioaçaão entre cs coletas soja devida ao acaso.

Parc. cada uma das espêcios acina nencionndeas, as 2 hipótesos fo­

ram rejeitadas om todos os nívois ueuanis do sirgnificância,

. fesos rosultados e as anflisos do natureza puramento biológica,
e

aprosontados adianto, sao concordantos ontro si,
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A CONparncão entre cs dadcs do iliroassol o os do Vila Atlântica,

ilesi das Cruzcs o Pirossumungo (Dobzhansky & Pavan, 1950), revela quo as no»

tas escolhidas coresentoan uma drosbifilofauna bastanto diversificada quanto
2 en "

ao núnoro do espôcicasst 40 (31 % das brasileiros) cada rata (nac incluindo as
ma o” oque aparecomn nas tabelas sob a designação "nao classificadas") nas coletas

“quinzennis; nos colotes cu dias alternados, c núrero do espôcies foi 28 on

ih (1274 individuos) e 30 em (5830 individuos),TT
4

2

Os íruD:s de espbcios nais representados nas duas natas, tenando­»

se por baso os núrnoros tctais e rospectivas frequências relativos (tab. VII)

foran:t "willistoni", "nelancgastor", "tripunctata", "guareni" e “oardini",
e

conpreendendo, tanto em e como om Has nais do 95% dos totais. Dostacar­se,
notadanonto, cs grupos "willioteni" o "prelamnogaster" que sonan quase 70 7

«

das nôscns conturados en tcda à pesquisa,

Co2xc ospôcies nais ccimns dostacan­se nas duas natas, nebulcsa,

willistoni+paulistorur c simlons que ocrrespondon a quase 80 % do total
( tabs. V e VI ).

A froquôncia do nebulces, em É, (14.3 % , Tab. VI) É acontundanen­
te raior que 2 cnoontrada eu ih, (5.8 % ) Tab. V) sugerindo ôsses dados uma

­ Lad

nelhor cdaptaçao da ospbcie a condiçoes do colina pais sóco o nais quente.

Dobzghanslky & Pavon (1950) rogistraran uma doninâncio do nebulcsa en rogioos

do ostaçoos sccns proloncçados.
A

D., villistoni + paulístorun ocorreram en if, con froquência do 62 %
(Tap V) o on 1, 52 o (Te VI) o para simlons as froquôncias rolativos em
1h e, são práticanento igunis (11 % , Tabs. V e VI),

No srupo "cordini" o nonbro nais roprosentado 8 polynorpha e gua
romnu 8 a ospôocio rais comun do grupo "guarani", As frequôncias rolotivas
dessas espôcies ou hn são nais altas que on Ho.

No rruro "trimunctata" três sao aos espícios prosontes en naioros

frequências rag ccletas: nedicpunctata, nais com en e e crocina e nodica=
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triata, nois ccruro en oe
As ncve espécies acinvo roforidas atinso: 94 õ das nôscos cnptura=

das em nm e 93 É em Nos as donais, eum núnerc de 31 corresponde n 6 % em nm e
TÁ emiL.

D. sturtevanti, grupe "cardini""y > grupo "replota", guarani e
fp

lotifosciaefoernis coractorizan, nc presento trabalho a situação de espboies
:

:

: 9 9,

que ostac presentes em quase todas aos coletas, porêm cos froquências relati­

vas boixas.

A seguir É apresontado uma relação das espíoies cujas froquências

rolativas ultranassaran 5 o e oc núnorc do vêzos quo êssoe fato coorreu eu cor

da nata (o prinvoiro núnoro dentrc does poarêntosis rofero­se à 1): nebulosa
(10­13), willistoni + poulistorun (21­16), simlors (14­15), sturtovanti (1­
1), erocins (2­4), nedionctato (2­0), nedicametoto (8­1), nedicostriata (2
4), rirassolonsis (1­1), polynorpha (5­2), grupo "roplota" (2­7), guaromum
(10­6) e innigrens (1­0)

Tons. espôcio podo sor considorada raro, tanto en função do propor
ção do indivíducs capturados, cone terbôn or função do núnero de anostros em
que ela aparoco. Ccm baso nesses eritórios podon ser enquadrados ocnmo ospôê­

cies raras às seguintos (os núroercos entro parêntesis refercer=so, oc prineiro

ao núnero total de indivíducs o c segundo ac núnucro do ancstros cen que a es­

e

pbocie ostovoe ropresontada):s EN A
D. funipennis (10­ 4) (3­2)

9 nontiun (81­23) (24­ 9)

; bandeirantorun (29­ 7) (28 ?)

 nigrioruria — (5­3)

ATAA, (38­10) (719­ 9)

D, Sohildimauadrun || (40­12) (10­ 2)

D. funoso (11­ 2) (10­5)
—n.——=.

ES
AVAVAY

cem 1 2 3 4 5 6 7 ; UNeSsp 12 13 14 15 16 17 18 19



­ 33 +=

Dspallidiponnis (22­11) (24­11)

De, busckii (1­1) —

De. oustrosaltans e orosaltans foram cspêcies igualmonto raras;

no quadro abaixo cs núnoros indicam indivíducs capturados:

mm NL Total

nº de ccoletas 12 10

a.

austrosaltans 9 8 17

presaltons 32 211 43

nac identificadas 21 15 36

total ! 62 34 ­ 9%

Há cinco espôcies (booninensis, anansssae, nedionctata, nirassolen

sis e innigrons) que, polas froquências rolativoas o núnoro do colotas en quo

Ocorron, fcrnaun um grupo internedifric entro ospbcios raras e comuns o cuja

distribuição 8 tanbôm diforonto da do grupo conttituído por sturtovanti,
«

grupo "oardini", grupo "roplota", fquaroni o loatifoscincfornis. No quadro

abaixo os números entro parôntosis roferor=so, o princiro ac núnoro total de

indivíducs capturcsdos ce c sorundo no número do ancstros op que a espÉcio os­

tovo roprosontada:s

Ds. bceainonsis (110­15) (104­12)
.

D, oncnassao ( 92­12) (160­12)
«

—D, nedionotata (434=215) ­ (199­ 9)
“D, rirassolonsis (30815) | (308­15)

e

D, inmigrans — (260­12) — (159­11)n——.

CanteA a

”oDurcnte 28 excursoos de coleta forno capturadas, om fungos (Auricu

lnria fuscoguceinca — dh e LS Tavolus brasilionsis = 11) drosbfilas do duos
espôcios, nlôu do drescfilidoos do outros gônoros não idontificadosi Essas
espbcios 8201 a) D, nendoli, que sô cocrrou eu We Forati capturados om
iscas do banana, 50 indivíduos, des quais 40 na 13º coleta, on virtude da
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CÁ

presença de Aurícgularia nas prexinidados do urso das iscas do banana,

>) D,. Dongani , espbeio prcpusta no prosente trabalho, não
figura nos tobelas pois nunca foi colotado nas iscos de banana. Ocorreu,

juntanente oonm Dresophilidao do cutros gênorcs, nac. idontifícados, en Auri ou=
larin (5 e lh je Favolus (11,. Convor: rogistror que nunca fci enccntradoFovelus en 1

Dobzhansky & Pavan (1950) regzistraran tansbên quo espêcios que se

alinontan de fungos, nac fera copturados nos iscoes usuais, enpregadas em

coletas no territôóric brasileiro,
“.

­ . «

e362.2. Influência das ch vas,sob o. as, flutuacoesdo espéspôcios
Protondc, em seguida, oncolisoar, paro algucos esp8ocios e grupos de

espôcios, possíveis cfoitos dos chuvas nas variações de suas frequências ro=
lativas, no períodc conpreendido pelos coletas 11 a 22, Tsto será foito para
13 ospêcios e grupos do espôcios que corresponder, om rolação ao total de

2.

nôscas nas cclotas, a 97.1897 % (Tabola V) em ih o 97.8850 % (Tabela VI) em
Ho nebulosa, willistoni + paulistorun, simlans, sturtovoanti, orocina, ne­

— diopunctata, nodicetrinta, polynorpha, grupo "cardini", grupo "replota",
guaraminu, guarani e latifosciccfornis (gráficos de I a XIII),

As ohuvas, consideradas iscladanonte, e tanbên ccre agente capaz
de alterar as ccndiçoos do tonperatura e unidade relativa do ar, dovor influ
ir sôbre a nobilidade das nôscas, e por consequência, nos sous ciclos pic16­
gicos. |

­

As colotas do 11 a 22 pcdenu sor distrivulaos on dois grupos cole­
tas en poríodo de sõco (11 a 17) o colotas ou porícdo do chuvas (18 a 22), a
18º coleta, ccincidindo com o infoio das chuvas do ano do 1965 (pags 16).

D.nobulosa (gráfico I) ­ m UH, as froquôncias relativas QPpreson­
ta=so com acentusnde aunonto nc infeic de porícdoe de chuvas, Poro o corês­

cino marcante da 17º para a 18º colotas, talvoz seja possível lovontar o so­
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guinte hipótosd um porícdo prolongado do ausência do chuvas pcde causar alta
nortalidado de larvas o pupos, conferno sugere llagalhaos (1958) para expli­

car baixas no tamanho de pomulaçõos do subgrupo "willistoni" (Ansro dos Row=.
is); a8 chuvas pcr ocasino da 18º colota oriaran c­niiçõos de unidade capa

goes do pornítir a Scbrevivencia de pupaso sua consoquento cclcsao. Fn hm
à situação 6 soncelhonte, porên com níxiisos relativos nois baixos o que tal»

VOZ possa ser etribufa­ ao fato do ih sor nata nois finido, (capitulo 3.1).
:

| CAS
nsTudo indica que cs valoros altcs, cobservavois no gráfico, podonm ser relaci»­

onados, entro cutros fatôros, oom as ohuves.

D, willistoni + paulistorun ( &ráfico II) ­ Os decrôsoinos nos fre
quências relativos, or 1 e 11,: (colotos 11 a 18), parecen corresponder à si­

”
e

­ . Om
; ,

tuação enccntrade, por iaszalhaos om Angra dos Rois, pois o início de período

de chuvas, as freguoncioas voltam à croscer novancento, Asnosvas chuvas (18º, q

coleta) foran favoráveis à nobuloso nas nac à willistoni + poulistoerun, tal=

voz em virtudo do una dofazagen nos ciclos biológicos dossos espôcics,
.

D, Simlens ( gráfico III) As froquências rolativas têm cs

valôres nois altos na ausencia do chuvas, tonto om 1, (coletas 12 2 17) como
en 4h (colotas 12 a 16), Leste fato talvoz possa sugerir quo larvas e pupas

Lad ­”

de simlans vivon en arbiontes com condiçoes do maior protoçao contro dosi=

drotação ou ontao uma najor adaptação da ospêcio às condiçoes cxistontos;s

essa adaptação pode ser justanento uma "capacidado" do patrinônio genftticda­:..

de fescclher" nadequadanonto locais fnvorávois em períodos sen chuvas, . mo

1%. Ds Bbutboganti: (corífice. IV), —— ocrocina (gráfico V) o nodicstriata
(crêfico VIT) = A narche dos frequêncics rolativos vostre soren os dados insu
ficientes para vorniítir 2 hívítose do qualquer rolação entre chuvas e propor

çoes do núscas capturados.

De nediopunctata (gráfice VI) = Os volôros,om hs são nais altos
“nos coletas 11 o 15 (ousôncia do obuvas), bon como na 18º (prinoiros chuvas

do anc);s c. espôoie 8 praticanento ausonto nos colotos 19 2 22, Esso situação,
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claranonte doterninadeos: a) om ausência do chuvas (colotas 14 e 15); Pp) na

—36 =

que aproxinsdanmente 8 à nosuoa om os CC propcrçoeos nencres e som un náxino
«

rolativo na 18º coleta, sudoro une. influência dos chuvas.
.

De pelyncrpha (crêfico VIII) — Os valoros dos PrCprirçÕos, apresen

tan, en hs un náxino rolotive na colota 17, 2 portir dao qual docrosceorn eg=
Lad "e

828 propcrçcos para valores que sao ccoparativoanente serolhantes acs observa

dos nos coletas11 a 16, nac so acenselhande à prceura do vino asscoiação entre
e

flutuaçooes e chuvas, Enilh o D ceorreu no coleta 21 e, como em ihE

marcha das froquências tanbôs não paroco pornitir hipôteses rolacionados com
.

1a

as cehuvos.

Grupo "cardini" (gráfico TX) — Os dois nâxincs relativos om hs co
letas 13 e 16 é frequências rclativos cboixo de 0,5% n partir da coleta 18,
parecan suportar o hipêtoso de uma nolhor adaptação dos espbecies dósto grupo

boi À

à condiçcos do sôcans prolongados, Em do DArCce nao haver elenentcs para jus
tificar qualquer hipôtoso,

“Grupo "ropiota" (gráfico X) — As DProperçõos, em Who Ns caprosentan
decrêscinocs à pertir da 18º coleta, atincindo valeros abrixo do 2 % , en con­

tra posição acs que sc Cbserva, do noncira mis : àcentucãa en No» nas colotas
anterisres 2 18%, As condiçces de ausência do chuves porcoom pois favoráveis
às espêcies do grupo "replota'".

«

De. gquaramnu (gráfico XI) — Polo oxano do grffico, vorifica­se nu=
' a Pe .nento dos valôres das froquências rolativas em três oonsicos que podoi! ser

.

transição entre om porícdos sen o coco chuvas (coletas 17, WB o 19), situação

que distinguebon ne duas natos, polos valôros "explosivos" on hj ec) oº pos
rícdo chuvoso (colotoas 21 e 22 em 1, oe ?1 em ih). Essas observarões tcman

e

os dados insuficientes pora estabeleceruma roloaçao antro as chuvcs o oe flu=
o

tunçoos. .

e

D. iíuarani (gráfico XIT) — Prrooco não haver on 1, qualquor influ=..
ência dírota da auscnciao ou ocorrência do chuvas, nas froquôncias rolativas
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«

registradas. Em i a espêcie É pràticasonto ausonte a partir do colota 19 e
os valóres, no ausoncioa do chuvas sao, comparativanonto, altos, possibilitan

hsdo sugerir alsuns influência dos chuvas nas propcrçoes cbsorvodoas nas colo.
e

tas.
e

D, lotifoascicefornis (ssfieo XIII) mn:hn OCCrran froquência
relativos bom nais oltos nos ocletos 11 2 18 (oxcoto Fo 214º), om rolação às
que feras anotados nc poríodo do chuvas, quo nac DOreco ser fovorívol à os­
pôcie en navrôço., Os dados de à) parecen inguficiontos vara suportar bom
qualquer hivttose.

Apesar das diriculdades existertos nº pesquisa riscr:so da influ=

ência dos fat'ros chuva e ousência do chuvo, tonades isclodansoente, as condi
­doraçoes feitas acima Darecem indicar, Dolo noncs Dara algunos espôcios

” — adido AdvadvAs(nebulosa, willistoni + naulistomun, simlons, nodicmunctate, grupo "repleta"

latifosciaofierois e Quaroeni), que 28 pDropprçoes cbsoervodas nas amostras fo=
. . o . 2

bo

ra: influenciadas velas chuvas cu sua ousoncio, Essas influências nao so
.

|

bs,
nanifestan, necosscria ento, da pesna forna, nas duos notas.

.

3.2.3. Flutusçõoos das esvbcios prodoninoantos

O estudo de flutuações do populações do Drcsophila rovolo sonpre

varinções as is divorsas, ocda qual rosultanto do ação do um ou nais fato
ros que se nanifostaz de fornas àiforentos, om diforentos locais.

Conforco Pavan (1959), r4 ospbcios que, abundantes nusa $poca do
ano, quase dosapoareçon em cutras, E cado Epoca. de ano se contam duas, se­
não três das espbcies mis frequentes.

o exardpivliosrafio referente à ccletas feitos eu diferentes 6po
cas do ano, na nesua localidade cu er locais diferente­, evicencia essas
observaçces,

O presente trabalho adicicna nais alguns elenentcs acs já existens
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As espêcies "ais Trequentes nos duos ustos de trabalho foram

villistoni + Ponlistorun, seuouindo­se simulons, nebulcsa e guoramunua (Tam
telas V e vI). O exane des sráficcos ccrresncndentes a essas espêcies (1, II,
ITI e XI) fomece à inDpresas de ura situaçõc senelhoante em n e em (he

às frequências relativos sara willistoni + paulisterun dininuen

rcogressivoarente da 7º a 18º ecletass ao Dartir daí os linhas representati»­b

vas do andosento dos frequências (srífico II) tên, e” 1h e is una trojetô=
rio ascendente atô a 23º coleta,

É interossonte verificar que, durante c verícdo de declínic até
Led

ascençno dos volôres das frequências relativos (ccletas 11 a 22), Fillisto»

ni + paulistorun são "gubatitufdas", sucessivomente, por sirulons (gráfico
III, ccletas 12 a 16 2h, e 12 a 17 em ie), fuoramuno ( sráfico AI, cole=
tas 1/4 2 21 em dh e 114 a 22? em 2) e rebulosc (gráfico LT, crletas 18 2 21 em

No nerícdce conpreendide entre as coletas 1 a 11 e na 23º essas três

espêcies apresentan frequências relativos 2ois baixas, espocicnlnente guoram

muu (eccletas 1 2 13 o 23º em h e 2a1l1360 238 es (1, ) e simuloans (ccletas
3 29en we 1, de

|

o

Dessas cbservoções tolvos so Dcossa levantar uno de duas bivôtesoss

1º) Willistcni + paulistomun. similans, nobulcsa e gusramunu
exploram nichcs ecolôgiccs diferentes que não occrren cenconitante:­ento;

2º) willistconi 2. 22aulistcrun­esimlons, nobulesa e guarcmunu
explcram nesnos nichcs coclênicos nos con copacidades de exploração que va­=
rian no tenpo,

Tais hipêtosos parocon justificar 2 PLogranaçao do oxpvorinontos

que às penhan à preva.
“Os dados doe do Cunha (1957) talvoz possam ser tomados cono uma gu=

sestao on faver da priveiro hipbteso, em relaçao a willistoni + poulistcrun
egmaramunus oc autor once: ntrou ospôcios diforentas de luvôêdcs cu levêdos da
nvesna espbcoio, nos e” Preporçõos diferentes, ligados Às pDroforêncicos alinen­
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tares dos duos ospôcios.
HS dificuldados de crde: têonicsa porco uma investigação nois apro­

funicada om relação &s cutras espôcies, pois os prosontes dados nào sao de
todo suficientes.

+ « «

3.2.4. fvalisção do tamanho de ponuleção do D, villiístoni + paulisterunpelo
nôtcdo do "anival norcado!",

—

Per censiac da 7º coleta (19­20/4) foi realizado em = un cexrperi=
vento para avaliação do tamanho do pepulaçao do "willistonitoaulistorun",

por seren ans espbcies que vinham=se apresentando ccnm frequencias nais altas

nas ccletas ontericres,

A partir de nôscos cclotadas na noturezo (6º occleta de 11 ), nedian­
te cultura no laborstêrio, foeren obtidos cs inaivíoucs necossárics Para a
realizoaçãe dc expori­zento (cêreo do 8000), .

Di TC sei e rei ROSRC ili CCC Ds " OoO nêtcdo enprogado fci c messi utilizoade por dlogalhaes (1958) em

' populaçces de ilhas do fngro des Rois. As nôscas foram divididas em dois

lotes do aprcxinsdasente 4000 indivíducs; um loto foi voarcado de vermelho
. . e >(ocsina) e cutrc do verdo (fast sreon). fssos dois lotes do nOscoas foran

scltos om dcis dios consecutivos, e 28 colotas foras rosligzados (p4sina 23)

anctando=sc as nôscas norcados, de vornolho ou vordee as soelvagçons.
Sac apnrosentadoas abaixo as fôrmulos estabelocidos per Stovens ;«

N, W
1 2

P Ea

N

N, W> Niz
= pUO A O acao o E cao + W

12 Nr> Noz 2

Na " Niz + Noz
AC ANAC No ?

Na Noz N. : Da TOa.No
+ eee

"
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Os significados dcs sínbolos que figuram nos fórmlos (Stovons, en

ilagalhaes, 1958) sac cs seguintos (cs núnercs entre porêntesis sac cs valôres
cCbservadces no presento exverinento) s

N. = (4157) núnero de nôscos aóltos no 1º dio (voarcodas de verde)
= (4166) núnerc de nôscas sôltas no 2º dia (marcadas de vernelho)

N1o = (7) núnero do nôscoas narcadas, capturados nc 2º dia
Faz = (46) núnero de nôscoas parcadas, soltas no 1º dia c capturadas no 3º dia
N,, = (84) núnero de nôscas varcodas, soltos no 2º dio e copturndas no 3º dio23

VW, = (142) núnero de nôscas selvagens copturcdes nc 2º dia
vz = (676) núnero de nºscas solvogens capturadas no 3º dio
S = (0.550) taxce. de nertalidade
D = (1,379) toxo do natalidade

P= (81327) tanonho da população
P' = (46421) tanonho da população corrigido

Por fnlta de naicros infornações, cs valôres encontrados não po­
0

os

den ser subnetidos n nenhuma discussao conparativa.

3,2.50 Proporçoes sexuais

Nas avostras de ih e de o cs indivíduos foroaun cloassificodos anc­
tando­se ns propcrçõoes sexuais (tab. IX).

4 hipótese de igualdade does proporções de nachos e fôneas (11),
fci posta À prova por nejo de x (nível de significância de 5% ), indican­
do­se abaixo os rejeiçõoes (R) e não rejeiçõoos (NR) dessa hipôtesot

nebulosa

Mm o atacaOwillistoni+ poulistorun
simulons

sturtevonti

crceina

nedionotata
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Dediopunotate

nediostriato

riroassclensis

polyncrpha

grupo "cardini"

grupo "repleta"

faramunu

Maroni

innifreEXATA

is i NR

O núnerc do machos foi simificativanmente nDoicr, para nediopuncto»

n Ch) e c grupo !ropleta" (em 5 e iL,).
Nos demais conscs de desvios significantes, verificou­se predoninin

. H A 2 A scia de fêneas! nebulosa, wvilliston! + paulistorun, crceina o guarent (en 4h
. 11,); simloans, sturtevanti, nedionotata, nedicstriata, polynorpha, uara
mun e innisrons (en Uh).

Há pois 3 situnções à sobert razão sexual 1:1, prodoninância de
nachos e predoninânoia de fêneas.

Quando a hipétese de 1:1 foi rejeitada nas 2 natas, foi posto à

prova a hipóteso de igualdade dos duas proporções (de h e 11), tanbên pelo
teste, do x (nívol de significância do 5%), Os resultados, pela rejeição
da hipótese, indicar desigmualdodo dos prcporções em todos os casost nebulosa,

Wiíllistoni+ paulistorun, crocina, grupo: "repleta" e uaroni.
O estudo de proporçoss sexucis foi feito, nao vizando a cbtençao de

infornmaçees sobre as froquências "reais" dos dois sexcs, ns paro servir com

no un tôêrno de referência quo pudesse informar sobre a atividado de nachos e
«

fôncas,

Hiller & Voeks (1964) encontraram variações nas PIOporções sexuais

do anostras coletadas em aiforontos horas do din, para vonbros do subgrupo
"affinis", dados26 caraotorística:s dos dois locais do ooleta, liiller &
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Wesks procuraram associar variaçoes nas proporçocs sexuais com diferentos

condições de intensidade de luz, como um fator cspecialmente importante, Do­

bzhonsky & Epling (1944) tambêm indicam os condições do luz como determinan­

te da atividade das môscas para pseudoobscura, persinilisé miranda,
Se aceitarmos pois às prosorçoes sexuais cono um ponto de reforên­

ola: paro o grau do vobilidado dos indivíduos machos ce fôêômons, os dados do

prosente trabalho estao 2 sugerir comportamentos diferentes para várias espê
e

cics,

Excoto para mirassolonsis, grupo "coardini" e latifoascicefornmis, os
a

­ ­ s : s s“proporçoces sexunis observadas cem ns o 1h, diferem significativamontoe, o que
.

talvez possa ser devido às condições diferentes de nm e Ne
a“

Parece conveniente à programação de um exporimento que pernitao ano
o

­lisar essa situação, procurando captar a cventual influência de outros Ffatô=
a

TOS.
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3.3. COLETAS Ei DIAS ALTERNADOS
« . . .

3.3.1. Considerações gerais

Nesso oxperimento sao analiscdas diversas variáveis (tenperatura,

umidade .roelativa do ar, oinco frutas diferontes como iscas pnonra nôscas e

diferentes pontos das matos como locais de coleta), com o objetivo de encon
trar informaçoes sObro suas influêncios nos provporçoes does diferentos espê­

.

cies capturadas, O estudo, renlizado nas duas notas, considera tonbêm outra

variável: cada nata cono um grando arnbiento, interagindo com as varifivois
. .

acima nencionadas.

A Tabola XVI contôn dados corais referentes à espêcios c grupos de

espbcies que ocorreram durante essas coletas, As porcontagens roferon­=se às
frequências do cada cspêcie om rolação às demais copturadas,

Os valôres encontrados mostro: ' flutuações no composição das
anostras, durante o poríodo do trabalho, o quo pode ser nolhor observadoem

relação às espêoics mais froquontos.

Os dados de ih devren ser co15ideredos com certas resorvos en vir­
tude do, não raros vêzes, as iscas toron sido visitadas por forni­sos, o que
teve como consequência um número mito pequeno 6 atô nulo de hôscas captura»

+ « s

das nessos iscas (Tab. III­A), Tsto ocorreu principalmonto quando as iscas
o

oran do molóncia e, con maior frequôncia nos pontos de coleta 4, 5 o 6,

As espécios ou grupos do espôoios nais comuns,om H, feroo 8º 6im­
.

lans, grupo "tripunctata!, polynmorpha , grupo "repleta" e guaramimue en Ls
simlans, sturtevanti, polynorphe, grupo "cardini", grupo "repleta" e lotifaos
cinefornis .

Foi posta à prova a hipôtoso de homogeneidade dos 2 natas durante
o poríodo do exporinentação, 1eãdos da Tabela XVI) pelo toste do xs en hipb­
tese foi rojoitada om todos os níveis vsuais do significância, Portanto os

e

dados sugerem uma diferença entre 4 eo Hs como nichos ccolôgicos.
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3.3.2. Variaçoos nos frequêncios de espéoics o gruposde espôcies on rola­
ção à iscas onpregadas

Quanto à alinentação, as cespôcies do Drosophila. podon so distíne
&muir por preferências qualitativos ec quantitativas, ostas, as vôgos do ins
tensidade mito acentunda (da Cunha, 1957).

Pavan (1959), Knapp (1953) e Korr, Froiro = iloia & Voncovsly, en­
tre outros autores, oapresentan evidências de que un nesno tipo do isca atrai

diferentemente om diferentes lusoros, havendo relação entro as ospêcies de
nôscas o os cespôêcios do ­lovôdos que so dosoenvolvon nas iscas (aa Cunha 1957).

Procurarei onalisar ôsses aspectos para as cspôêcios o Grupos de es
pêcies nois frequentos nes coletas reslizadas,

Inicialnvente foi posta à prova a hipôteso de indopondência de duas
clessificações (mataxfruta, dedos da tob., X), polo toste do xº e os resulta»
dos rojeitaranm essa hipótoso oo todos os nívois usuais de significância. Os
dados wWugerenm pois uma intoroção entre matá o fruta, influindo sôbre as care
ctorísticas de amostras procedentes de nh o de ys quanto ao núônero de indi
víduos do cado espôcio copturados cen diferentes frutas.

Foram tanbêm determinados os intorvalos doe confiança ( coeficiente

do confiança 99 %) das porcentagens de '"proferência" (tnb, X) dos espôcios o

grupos de espbcios nois froquentes, on Mm e Ho en rolaçao às frutas ompro­=
gadas (Tob, X­A).

A tabela XIII df um visao geral do proferência dos espôcios pelas
­

.

frutes utilisadas, como tanbeon a "intensidado do conpotiçao" nos nichos eco­

16gicos quo têm como contro cs pontos suportes das iscas.

D, simlans ­ ", = quaso 60 É dos indivíduos (789) foron captura»
dos em Larcenja e ilolancia, iscas nas quois à espécie atingo tambêm as naio=

e «

res frequências en relação às demais cspôêcios (49.56 % e 30.43 %), indionndo
­

­., snessas frutas uma competição nenos intensa, ou ainda, naicr eficiência na
­c” ' os ad

conpetiçno,: Ag poroontogens de "preferência" e "conpotíçao" sao nunêricanen

U
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te senelhantes, sugerindo que simlons está sujeita à uma conpetição maior

sôbre as iscas cu no rea de atração das iscas pelas quoeis apresenta nenor
preferência ( tomate, banana e nonno,Tab. X)­

“Pavan (1959) encontrou tanbôn uma preferêncio de Simlons por la=
ranja (17. 7 %) en relação a banana (23.3 Ê) en ancstras capturadasna Fazen
da Boagmuaçãú (Pirxassununse2, agosto do 1952),

.

,

”D. sturtevanti= o proferência dossa espôcie por banana em relação
à outros tivos de iscas concorda cen 05 dados de Xnapp (1953), Verifica­se,

«

para laronja (Tab. X), que cs 32 indivíduos capturados nessa fruto correspon
den à 1,97 É om relação às demais espécies e 18,39 É do total ào espôcio co

lotado sôbre as 5 frutas, on contraposição à banana, onde os 73 indivíduos
representan quase 423o (6 P) e 6, 13 7SG en relação às donais espfcies, Esses
dados suseron à hipôtoso de quo D.sturtovanti apresenta proforência por:

banana e, socundàrianente por laranja, nesta últina sujoita a uma conpetição
nais intensa,

Grupo "tripunotata" =« as espôcios dêssc grupo foram capturadas em
najior núnoro en tonmato (21 indivíduos = 35,01 %), correspondende a 1,41 % do
total do indivíduos coletados s5bro cessa fruta, O reduzido núnero doe exern­
plaros dêsso grupo (60) não neonselha inioros considornçõos.

Inranja: átrãiu, on Piraesunungo 47.9 % dos nôscos do grupo "tripun­
ctata" e banana 52,1% som vilo, Atlântico o incidência das espôcies en loran=
ja foi 46, 1%% e en banana 53.3 % (Pavan, 1959).

D, polynorpha = à proforêncio dessa espôcio por laranja (32. 57 É)
en relação a nanaão (23,17 É) e banana (21.25 %) o acentuada, ârescendo a
intonsidade do conpotição a quo a esp8cio está sujoita na ordem nanão, laran,

e

ja e bonana, (Tobs, X e XIII),

Og dados de Pavan (Vila Atlântica — 1952) nostran os indivíduos des

sa espôcie distribuídos on partos iguais em laranja e banana, Das em Pirassu­
nunga (agosto — 1952)a proferência por laranja foi notadanente naior (87. 5%)

en relação O banano (12.5 S).
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Grupo "cardini" ­ dos 1399 indivíduos capturados, cêroa de 60 %

occrreran en iscas do tomate (29,64 %) o laranja (28,36 %) dononstrando ôs­
so a E ssos dados uma proferuncis por essas frutos, oDesar doa conmpotiçao nenosm in="

tenso se dor on navao (to o X).

Grupo "re>­lota" — laranja e nolancioa foram os tipos de frutas nes

Ss . .. ”­ Fac Onos oficientos na atração do nôsons dêsso grupo, O que corrospondo às iscos
A EN A s PEN. SONem que O grau de convpotiçao foi o mais olovado, A proferoncia por tonmato,

Loxdbanana e nanão tevo cono consequência o aprisionoancnto do nais de 75 % dos

indivíduos da esvêcio sôbro ossas iscas (Tot, X e XIII).
DÁ

.

" PS .

D, lotifosciaofornis = nelancia oe nanao foeran os iscos nonos visi»

tados por cssa ospócie, com 26 indivíduos, o que não atingo 10 É (£ P); a
naior concentração foi eu laranja con quase 50 % (SS P); a cnpacidode de atra
ção de banana e toinate praticanente se equiparan (ta o X).

A CONpPAaração entro os doados doe hs o e os de Pavan (1959) rovelo
casos de poderes oatrotivos diferentos nora una npesnma isca.

Configurcrn­se situações já nostradas por outros autores, do pro
ferôncias alinontares variando cou o lcenl de colota; em outras palavras, tu
do parece indicar uma interação nota=frutoa quanto à capacidade de atração do

nôscas,

Os dados sugoren pois que ns diferentes cspêcics estão sujeitas a

conpoetiçaão cuja intonsidado vazia nos diferentos frutas; podo ou não havor
corrospondência con as preforências alinentaros, isto 88, o alinonto proferi­

Lad Pe Lad .

do pode se onoontrar om condiçoes de maior conpetiçao ou, à situaçao oposta,

en que à nenor ccupetição se verifica polo alinonto nois preferido.
DA 0 [A

3.3.3. Variaçõos &o frequências do espôcies e grunos de espêcies em rela­
ÇÃO nos pcrtos de coleta.

Cono jãá Yoran constatados evidências de que 25 duas natas do tro»

bnlho oonstituen nichos ecológicos distintos, à etapa seguinte do estudo

consistiu eu investigar on que nedidao os pontos secleoionados para suportes
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4

de iscas npresontavan serclhanças do carsctorísticas ecolêricas.

Con os dados da tabela XII, foi entao posta À prova, pelo teste
do x, a hipttese do "honcsencidade ecológica! ( para cado nato ) dos pon­
tos suportes de iscas. 4& hipêteso, posta à prova, foi rejeitada, para om

bas as natas, em todos os níveis usunis do significância, suszorindo que as
diferentes espêcios e grupos do ospêcios nac so distribuou honcgenea=

nente en tãda a vato (tab. XII).

Segundo Enerson (1960) "the senerd rule is that different related

species in the sano generca) habitat evc Lya o oNhat; ceonent fecdins and other
ecological adantoatisns thot reduce the conpotition to the pcint that allows
coexistence!",

A hetorcgeneidade podo ser atribuída à intoração entro teonperatura,
uvidade, variações de lunincsidoado, floras nicrobinanas etc.

Pela anfílise de variância se constatou honogencidado dos pontos

suportes do iscas, om relação à tennoratura c unidado rolativa do ar tona
das isoladamente (p4gina 26).

fste resultado, oribors nac seja oxaústivo , constitui um reforço
para a hipôtese que procura explicar a "hetercseneiídade ccolbgica! dos pon=
tos suportes, por neic de interação ontro diversos foatóros, cornndo­se ni­
croanntbientes que poder nac favorecer isgualuvonrte tidas as ospêcies (tab,

XIV),
.

­ ca .
o” o”

3.3.4. Interação "ponto do oclota x isca" om relaças à ocnstituiçno das

Dncstras,

A tabela XII=B foi proparnda cspornndo=se ressaltar eventuais efel

tos da interação "pento doe coleta x isca", para os espôcios nais frequontes
CA

en he O nesno foi feito pare o total des nêscas, na tabola XII­C,
e

se

D., simulans ­ no total do oxperinento,as inioros concontraçooes de
­”

de sirmmlans coorroran en laranja o no ponto U28%, o as nonoros o 1nanmaão e no
e «

ponto "1" (Tnbs, X e XII), De fato, essas 2 intoraçõos, na Tabela XDI.­B,

1 2 3 4 5 6 7 ; UNeSsp 12 13 14 15 16 17 18 19



e

ER)corresnpcide:: nca extroncs cbsorvadcess 117 e 4 indivíduos, EFntroetoa

teraçao "colanceia x 2" iostrou=so ta.oDê: mito faverávol n osso esnôcie, com

112 indivíducs (Pav, XIIZB), A1ifks, elaaciea, oeunsa c 2º lusos nes pDreferên­
cics alisontares dest” essócie (lab, XIII). 4 interação Coondo x 27 tom

CR

' ba . 2 ­ sbÊêsu nao Foi faverêivel 2 Psilnlonss, mestrando essi que, :iosue ac "itelhor niete.
­ amam

cho", novae não É oficionto

e... ­

U Ed ­ * O
"

De. Dolycehoa = Dara este espêcio os smalorensias ali:co:

ras 3or 1aronjos, sovildo de savao (tor. III) e a
tal, ccorreu nc "onto º (42.21). “8 eccndiccos
melancia e cs 522tos SIN, U3H q N5U (topolos X o XII),
nc vonto "4º atraiu bes essa egsoêcio

. LL
.

vícduos (tab. XII­E), c quo nor:ite suscx
CAN) 2 ­ . aalôon Ca intoreçao isca x Donto.

Grusc UVesrini" = o total tce:xato e laranja se rovolaros igual

monte oficiêntos nara atroir reoresentante dl suvDO "esrdini" (+ob. X), Os
nichos cos maiornfxerc de nôscas foras: U38 8 US (tev. XII), Yo Tabola
AII­B verifica­se que a ; nois favoráveis foras "tosatos x 3"

"Iaranja x5", To:iote x 5º o Uioranjia x 3", ressoctivamento co: 65 e 35 indi«
o; P" o“

viíduos nar fora: intorac­ oxé foto 27 que profercn

32 DONTO DOTAI CWLbD mosua nata ou quo indivís

àuos do STUDS Ci:
.

4 nc tous va Cdistribuvicão hxss50nOS na cata.
”

Ciruso "roslota!" ­» cenbora, nc total, cs “oisros concentraçoes te, 9, E

nha: ocorrido es Tunate o banana, (tob.) sonto "4, (tas. XII), à intera
tor: avonas 66 oxonplaros o e: 'banana x 4" foras

canturades 176.70 pente "1" que nara oc total não foi Sovorável, co: banana,
pormitiu a capturads 107 “ºscos (tor. KIT­D), Lanto, 01 borcoixvo usar na
vroforôncia dos osvôcios dôsso &uvo (te « XIII), no ponto '4" possibilitou
à colete de 103 nôscens., Outro3i1toração favorívol foilihasao x 21, con 102

»

!

a

DOSCOS.

AAA
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nº cuvostroagçeus valor, De=

3 ns sSesons sm .a . : O cv ta nt polc que nac so ceun r. nã. ” cGuo so nota, entro

tanto, É que i:olancie e at Ppoeu es O Dontos, não são capazgos do
|atrair “secos Cesso ossôcio (tab.KXII­=B), Ieranio É ossecislionte proferida,vs

Era ico nes nontos "2" o US, razofivel núãioro

soe dovonde Doris,

T2 vau lusst, cos vos Do

bo: lJusar., Isto suszoro que cs oleito

antebtras DOdo 60 CONDSONSODS, SJOVONÃO BO:

2.Tabola IIZG nom 7 ção do oficitdnçir das fruta

o::nransadas nora atroails vos Y e

UM So scolhnidos Sara coiota.

Das 5830 iscas cciotada 3 25

to

ros eppnhados en laran=

(1623) o torate (2482). *20. i à isco v2onos eFficionto, co:: 595 in
Civíduocs (10.2o ”). 3.305 indívídvos (56.7. 5) Fora. vonistrados “os Dontos
2 (18.56 3),3 (18.55 Go) e (19.59 fo): Ls nolhores internçoos sao "tomate
x 3" (122) o banena xx 4! (4/10) e cs onos favoráveis "“relanciax 4d" (68) e

!5olancia x 5º (50).
Assina, v = 71o.. ) aum 2:1nto DO (4) PoguLtou nu.o avos

a.Decuone, Jonbên uv: isco (tovato) num bom ponto (4) dov resultado

so cstrou 2 Jolhor isca, no totsl do oxporinmento,

antura do vaior músoero do ôscoas no sento "4"; & sois o caso do
«

uma bca isca, nu: do: onto, co": DOU Tost­talo.

às difiouldcdoas asturcis do

nejá=+lo do ianoira tal quo a significância das interc ves mdysse ser vceta
o

à "Dova.
1
­
[Pode­se esperar entretanto, & vista das ovidências urasonte bio

AAA
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Jlôósicoas; que novos expezcientos vonaha:: rovelar u sSismi?
çoes consideradas acizza,

|
do3. 3.45.» Ta oras SOLTO) uvro xusidade roloativa ar!

esmo ss

A enfoise do variância (se8. 2ó o 27) nao rejeitou à hisôótese de

a 9 unidido relativo 2óãies dos cCiferentes nontos de

DOntravas, apesar disso, neterozensidade das

anostras do nôscas cbtildas nos ó Dontos. Lovantou­se entao 2

que, SE toeDeratura o uzicdodo, Der si só não poder ser conside
de variação, à interação extreelas atue nos pontos de coleta, deterizinando,

PmCO RPA .. ” E O a SA, O 17 PCR) Com a t FJUNva­16n'%4o CO: OUCTCS LavTOS, VOISNIÁICÇCOOS AO ÁUIDEGTO O (LE OSTOCILOS.  vOS O TO
bulação dos Jndos aprosentada no Jobola AL, cue vresistra números de nôscas

fLnia “bi: fa) Ns mv an> E ido O > 75,0. ­ etnos vêricas colbinoções de tSomnmDsorttura a unidade cbservadas, pretende­se ros

galtar situaçõos que oldon, do Josua prelininar, justificara hipDôóteese da
influência do intero temoratuianvuidade ccoio Fonte de vanrinação. Proten­
Ce=se vostras to: | ves. os Cc. vincçoos de tousparaturo e umiêcde exer

en, eum vatos Acen, O vm” diferonteos no comortanento das
.

cespvôcios.

aass.27 e 28)2 or concen­
môscos so dou entre 20­25? e 60­90%> de unidode, con 834 exenmpla=

e

res canturndos (tab. XI)o que corresponde a 65.05 5% do total do nôscas ca
turadoas durante c xoori:vonto, 232 o) 4233 indivíduos (72
endiãos ontre 24130º e 30­70 55 do unicado (23p, T).

Procurando mostrar co” mois DSernenores gue 2 influência conjunta
da ternoratura e ucidade relativa do or se canifesta de :10do diferente, em

Ae o) foran rounidos, abaixo, onde as esnôcios nao ost%o discri

das, dados da tab. XI roferontes às Co"Ppinações doe tº e HR comuns às duas

ES
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Conbinaçoes de tº o HR comuns a

­]

Co:ibinaçoes

tº HR

22­24 x 50­60

24=26 x 5060

26­28 x 50­60

22­21 x 60­70
24­26 x 60­70 |
22­24 x TO­8O

20­22? x 80­90
16­18 x 90­100

18­20 x 90­100

20­22 x 9290­100

..

“2

of 3

”To P N
EpA MAO 02A Rafa PD 1a, ­ s—

1.02 . 295 5,05

348 5.97
405 5.95

1.25
11,42
0.62
0.22

3.69
59 1.01

39 0.67

Ponfoco nois quo, nlôxs de uma intoraçaão temperatura x unidade, do»

ve ser considorado igualzento o interaçceo tenverntura x unidade x inata,

No quadro da vpásina soguinto (organizado con dados dao tabola XI)

me

çocos do temporcaturc e unidado,

5 6 7

forair reunidos os totois do nôscas capturadas oem o? nas ciferentes oonbina­

Ah
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HR +*º

20— 30
30 = 40

40 = 50
50 = 60
60 = 70

70— 80Ô
80 — 90

90 = 100

16 = 13 16­ 20 —­ 25 26 = 28

175

303

14

16

33

3,02

5,20

0,24

0,27

0.57

59 1,01

0,48

51404

5497

21.42

804 13,79

565 9,69
405 6,95
147 2.52

28 — 30

66 1,413
862 13977

115 1.97

PV
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Os dndos, noresontrzdos dessa Jorna, oferecem oexonplos do conbina­
­ .

çoes de tº e ER fnvorâávois o desfoavorávois ec reforçcan à nocessidado de se
s

” a
s PERlevar en oonta à interscçao dosses cCois fatóros,.

+

Os dados da tob. XI costron, sora 38 esnbcies e SmmDOs de ospnôcios,

najiores concentraçoos o: condiçoes de tº e IR contidas dontro de certos inter
ns

e «

valos. 13TJo quadro nboixo (ossanissãdo com dados de tab, XI), csses considera­
«

çocs estao explicitados nara og Co285OS ais flasrontes.

at 2 MAR ON o o0 E TAA o O cao nc o o ro A a

N +º ER
A La oo ana ca PP"

MO ATT 24­26 — 60­80
506 5.46 26­30 — 30­50

POlYNOrPha = 32.13 25226 60­00

37.93 40­60
45,16 24=30 30:60

24=30 30­50
24­26 — 60­70

Eunbora tonhan sido usados iscas diforentes e os dados do o por
razoes já expostos dovar: ser considercdos con alguna reserva, constata=so

Land

fortes indícios da influância doe interacco tº x HR,
mo Ts

Clarice (1958) chava à atonçao vara vuvo ostroita relaçao entro toi
+

peratura e unidado, em asbiente torrestro. As duas variáveis so influencia

rociprocanentorde um lado, o cfoito da toeinmoratura sôbro a intonsidado de

oOvVaporaçaão o, por conseguôncia sbre a uisidado ; de outro lado, o efeito da
«o

­ o. &o . s 2evaporação e condensação sobre à tonvorviurca, Todavia, dada cessa ostroeita
­ sos se.intoração, Clarke sdvoerto sôbre a cificuldado ou inpossibilidadoe do soparar

E)os dois fatôros.
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3elto Ascoletas de 1965. .e as de 1966.
ás

Bmbora as técnicas de captura tenham sido diferentes em
1965e 1966, realizou­se a comparação entre as amostras de dois
anos. Para isso, a Tabela XV contem os resultados das coletes re
alizadas no mês de setembro, nos quais foram usadas iscas de ba»
nana.

Tôãos foram feitos em períodos ãe sêca prolongadas em
20/9/66 2 precipitação atmosfórica de 2,3 mM, corresponde a uma.
chuva passageira que ocorreu posteriormente à coleta,

As maiores di scordências entre os valores encontrados nos
dois anos referem­se 2 nebulosa, polymornha e EUSromunu, em M, e
nebulosa, willistoni+ paulisStorum, simulans, grupos "cardini" e
"repleta" e guaramunu em M..

. ”“­— Da) edEssas discordâncias estão de acordo com as observações de

Pavan (1959) que mostrou varicsções nas frequências reloetivas das
aiferentes espécies em anos sucessivos,

Em coletas sucessivas, O número de indivíduos de uma da­
da espécie, copturados, pode ser o mesmo, correspondendo entre­
tanto 2 acentuadas variações nos frequências relativas; igualmen
te, frequências relativas iguseis podem corresponder a números
senslvelmente diferentes& indivíduos capturados,

As frequências relativos para dada espécie oscilam pois,
não só pelo aumento ou diminuição do tamanho real de sua popula­
ção, as também devido a variações nas outras espécios,

Os dados do Tabela XV acrescentam mais evidências em favor
dessas observações, ilustradascom as seguintes espécies:

Sinuklans ­ Mi. as estimativas das frequencias relativas
em 1965 (18,69%) e 1966 (18,22%) são praticamente iguais, embora
a elas correspondam, respectivamente,313 ec 68 indivíduos,
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Simulans ­ M, ­ embora os frequências observadas nos
dois anos difirom bastante (119.,12% e 17,02%) os números de indiví
duos capturados em 1965 (213) e 1966 (198) são muitos próximos.

grupo "tripunctata" ­ nm ­ à estimativas de frequências
relativas semelhantes (6,99% o 7.77%) correspondem valores absoly
tos bastante diferentes (117 ce 29).

lymorpha ­ M, ­ dos 137 exemplares capturados nos 2
anos, apenas 17.524 (2h) ocorreram em 1965. A essa diferençaem
valores absolutos correspondem frequências de 5,57% (M) e 9.17%
(Ud.

!

Dados dêsse tipo, mostrando que populações de Drosophi­
1a flutuam tanto durante o ano, como de ano para ano, já haviam
sido apontados, entre outros, por Patterson (19113) e Pavan (1959),
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CA É
" . ­o”3.5. Especies novas encontradas na presente investigaçãoA a A o ao aa

Durante as coletas quinzenais foram encontradas três no­
vas espécies ão gênero Droso Lla: Da mendeli Mourão, Gallo & Bi­
cudo, 1965 e outras duas (D., morgani e D,mirassolonsis)cujas des
crições são apresentadas a seguir,
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= 57 =3.5.l. Subgênero Hirtodrosonhila: D. rgoni SPe Ne

Deosophila nosecni é umo espécie coletada em fungos, no
município de Mircssol, Estado de São Paulo, A gronde semelhança en
tre ela e D,..ente3 justificou umo comunicação preliminar feita
na XVII Reunião Anual da Socicdcde Brasileiro Para o Progresso da
Ciência (Mourão, Gllo & Bicudo, 19652).

A ocorrência de De. norgoni e D,. mendeli em Mirassol, a
uma altitude de aproximadamente 550 motros, contrasta com os hápbi­

. . Da) HÁtos de duas outruos espécies brasileiras do subgoenero Hirtodrosonhi­
2Ca

da, Dejordanensis Frotoa­Pessoa, 1915, e D.coxiensis Cordeiro,
1952, encontradas respectivamente a 1600 metros (Campos de Jordão,
São Paulo)e 800 metros (Caxias do Sul, Rio Grende do Sul) (Corde­
tiro, 1952). Tool contraste se mostra meis ceentucado dg uando se consi
dera cue liiroassol cpresenta temperatura médico anual elevada e Cam­
pos de Jordão ce Caxias do Sul são de estações bem diferenciadas ,
com inverno bastente rigoroso. No henisfério norte, D. longalaAsMIO

Patterson & Wnecler, 19h12, foi coletada a mais de 7000 pés (Novo
México, USA e Chihuahua, México) e De. nigrohalterata Duda, 192543 aCS E o E E A 0 aaA o

menos de 1000 pós (Texas, USA e Cordoba, México) (Patterson & Main
land, 19h). fistes dados mostram pois a ocorrência de espécies feto)
subgênero Hixtodrosonphila nas mois variados altitudes, sugerindo a

procura de relações centre distribuição de fungos e mógces e alti­
tude.
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Drosonhila morgantl, sP. nN.

Macho e fêmea = arista com 8­9 ramos, apenas um ventral,

Antena amarela, polínosa: primeiro segmento amarelosclaro, segun

do segmento com duas cerdas fortes, terceiro segmento mais escu=
ro no bordo anterior, apresentando pilosidade clara. Fronte poli.
nosa amarelo­acastenhado, mais elara nas proximidades dos oce­­

los; espaço entre os ocelos zastanho­escuro. Orbital anterior
pouco mais fina que a posterior e a mediana céêrcade 1/3 das ou­

tras duas. Una cerda orel proszinente, Face e faceta amarelostis
ro, a maior largrra da faceta cêrca de 1/7 do maior diâmetro do
$lho. Carena elongada, ponco rroeminente, Olhos vermelhos, com
pilosidade ceurta e clara,

Pêlos acrosticais em 8 filas irregulares. Prescutelares

ausentés. Escutelares anteriores convergentes, Torax amarelôósacas

tanhado, finamente polinoso, pouco brilhante. Mesonoto apresenta

padrão discreto constituído por duas faixas mais escuras situadas
.

entre as verdas centrais, Pleura mais elara que o mesonoto. De

cada lado uma faixa longitvdinal preta, desde o Úúmero até a inser
ção da asa, loco abaixo das notopleurais, no limite entre meso­
pleura e mesonoto; essa faixa se estreita no sentido antero­posta

rior., Externopleura com pequena falxa escura no limite entre pte=
ropleura e metapleura, Externopleural. anterior mais fina, de com­

primento cêrca de O.7 da posterior; mediana diminuta.'
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Pernas amarelas, apical na segunda tívia, preapical na ter
eeira. Na face interna do primeiro segmento tarsal da terceira per
na uma fileira de três cerdas fortes.

: Abdômen amarelo, finamentecpolinoso. Segundo, terceiro e
quarto tergitos apresentando manghas de forma aprogimadamente trian
gular, eujas"­bases so estendem por tôda a margem posterior dos ter

gitos; essas manchas, de côr castanho­pálido, se tornam mais cla­

' ras no sentido mediano=lateral, Quinto tergito apresentando em sua

margem posterior estreita faixa, levemente pigmentada, Sexto tergi
to e 'sétimo tergito sem pigmentação.

Asas irlidescentes, ligeiramente enfumaçadas. Uma cerda fox

te no ápice da primeira secção costal, Terceira secção costal com

cerdas fortes em um pouco mais que sua metada basal, Velas longituy
dinals bem marcadas, a segunda mais clara que as demais, Tnãice
costal?1.5, Índice da há veia 2h, índice 5x 2.3 e Ínaice he ocon:

Comprimento do corpo 2.0mmn, comprimento da asa 2.0 mm,
Espermateca arfedondada, de côr âmbar, bem quitinizada; a=

bertura do conduto espermático em forma de funil e, na base da es

permateca, uma espécie de colar em forma de rôsca (f15:3.3), Recep­
tãeulo “ventral nãbespiralado, com 5 voltas; Placa vaginal amarelo
­mel, com 8 déntes primários arranjados em dois planos (h:x hd, 5
dentes secundários c duas cerdas fracas (f1g;3.5),

' Ovos com quatro filamentos dispostos em pares; em cada par
de filamentos um é ligeira mente mais longo que Oo ovtro (Pigu3.a):
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Testículosamarelos, com côrca de 7­9 voltas, sendo ll­5 ex
ternas e 3h internas. Fórceps =| com 5 dentes primários e cêrca de
11 seeundários, hipândrio com duas cerdas longas e fracas (figs;

Tubos de Malpighi anteriores livres e posteriores apostos,
formando lúmem contínuo.

De morgani; Gallo, Mourão & Bicudo, 1965a:t 160 (nomen nu=

dum),
Loca]idade tipo: Mirassol São Paulo, Brasil.Helotipo fomea nº 29,d1?, alótipo macho nº 29013 e hz pará»

tipos, 2 machos e 2 fêmeas. nºs 29,01h ­ 29.017, de Mirassol (Es­
tado de São Paulo), ne eoleção do Departamento de Zoologia da Secre
'taria da Agricultura (São Paulo, Brasil), IV. 1965 (Mourão, Gallo &
Bi eudo); 8 parátipos, ll machos e 11h Fêmeas.ne coleção do Departamens
to de Biologia Geral da Faculdade de Filomwíia, Ciências e Lettas

de São José do Rio Prêto, São Paulo. |
Di stribuição geográfica

Exemplares coletados em duas matas ("mata da gruta" e "mata

da eseola nd, no município de Mirassol, Estado de São Paulo, em Ay­
ricularia fuscosuceinea (Heterobasidiomveetes, Iremellales, Auricu­
daria) e Favmolus brasiliensis (Homobasidiomycetes, Polypore

D.

morgand, não se cria em laboratório no meio usual de banana=agar,
sendo ainda desconhecidas suas fases do larva ce de Pupa.
Discussão taxônomicaProvâvolmente pertence ao subgêncro Hixtolromenila. Mito

próxima deD,. mendeli, Mourão, Gallo & Bicudo, 1965: Nome dado em
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homenagem a Thomas Hunt Morgan.

A inclusão de D, morgoni .e D., mendeli em Hirtodrosonhila

se fêz com base nas definições do subgênero encontradas em Sturte

vant (1942), Frota=Pessoa (1915), Patterson & Stone (1952) e Whoe

ler (1951). Ambas se alimentam de fungose apresentam arísta com

um único ramo ventral, carena curta ce estreita ; uma cerda oral

proeminente , oescutelares anteriores convergentes, cerda apical
na 28 típia o preapical na 38, cevipositor com dentes apicais for
tes; de acórdo ainda com a definição do subgênero De morgant tem
ovos com lt filamentos ce D,.,mendeli tem Índice esternopleural ...mae

nor “aue O.5.

A grande semelhança entre as duas espécies so manifesta 3

além do aspecto e das ceracterísticas relacionsdas acima, polos

seguintes caracteres: duas cordas fortes no segmento antenal, pê­
los abaixo da carena ausentes, olhos vermelhos com pilosidade eur
ta e clara, pêlos acrosticais em 8 filas irregulares, faixa­late

ral escura no limite entre mesonoto e mesopleura, fórceps com 5

dentes primários, hipândrio com duas cordas longas e fracas, tu­

bos de Malplght posteriores apottos com Lúmem contínuo, placa va­

ginal com duas ecerdas fracas e com dentes apicais fortes cem dols
planos.

As duas espécios se assamolham ainda pola ausência de pres
cutelares, o que ocorre tambem com 31 “outras espécies do subgê
nero Hirtodrosophila, conforme Jescrição e chaves de classificação
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verificadas (ef. Sturtevant, 1921; Duda, 1925; Patterson & Whee­

ler, 19123 Frota­Pessoa, 1915 e 1951; Cordeiro, 1952; Momma & Ta

Kada, 19541; Wheeler, 1954; Okada, 1956; Brncic, 1957 e Wheeler &

Takada, 1961). Essas observações talvez possam justificar uma re

ferência ou mesmo a inclusão dessa caraeterística na definição do
a :

subgencro.

A di stinção entre D. morrani e D,.mendeli pode ser feita

ramos da arista

orbital mediana/anterior

padrão no mesonoto

Índice esternopleural':
32 par de patas: tarso

veia transversal anterior

receptáculo vontral

espermateea

filamentos do ôvo

disposição dos dentos da
placa vaginal

testíeulos

Dáatravés dos carceteres abaixo relacionados:

De morgend,

8 =9

1/3

di sereto

0.7

3 cerdas

ligeiramente
enfumaçoda

5 voltas

eom colar

h

lixhh

7 = 8 voltas

D, mendeli

7­8

1/2

ausente .

o.h

não enfumaçada

2 voltas

sem colar

2

lyxz2

3 voltas

Com a descrição doe D,.morgani inclufãa no subgênero Hirto­­
|

».Grosophikla êsto passa a sor representado no Brasil por sete espé

cics: D, pictivontris Dud
Mo oTIO

1 2 3 4 5 6 7
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Hendel, 1936, D.jordãanensis Frota­Pessoa, 19h45, D. magns2 — —

ta=Pessoa, 1951, D.caxiensis Cordeiro, 1952 (Mourão, Gallo & Bl=

.eudo, 1965b); D. mendeli Mourão, Gallo & Bicudo, 1965 e

Sp. Ne

Das 123 espécies brasilciras de Drosophila (Mourf£o, Gal,

lo & Bicudo, 1965), 2h são do grupo "tripunctata! (subgêncro Dro­
Ssophtila), o que o torna o mais reprosertado no Brasil, Das espéci,
es da drosofilofauna brasileira, 50% pertencem aos grupos tri.

punctata!', "repleta" (13 espécies), "saltans" (11) e "Willistoni"

(11).
!

O grupo "tripunctata" foi criado por Sturtevant (19142),

compreendendo D,. tripuncetata oe provàâvelmente D, nhistrio, Patter»­

o —
son & Mainland (194) aerescontoram D, untpuncetata e D. crocina .

É FT.

Wheeler (19119 :;: 180) excluiu DP. histrio com base na morfologia ec
Hsu (1949 : 121), de acórdão com 2 genitália masculina, propôs dois
subgrupos, um com De tripunetata e D, inipunctata e outro com DP;
crocina, excluindo tambêm De histrio.

Freire­Matla e Pavan (19/19) cserescentaram D, medionuncta­

£as Dimediostriata e D. nediosirnata e alteraram a definição do
grupo, proposta por Sturtevant, pela exclusão do carater. "pintas

no 3º, 1º e 52º tergitos",
Frota­Pessoa (195) procedeu a uma revisão do grupo, ele

vando o número de espécios de 6 para 31, pela inclusão de 15 novas
Dá
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e 10 já deséritas., Essas 31 espécies foram por cle distribuídas
por ll subgrupos, com base no estudo de 20 caracteros, empregando

método semelhante ao usado por Sturtevont (1920); O trabalho *de
Frota=Pessoa não contém, porém,a caracterização sistemática dos
subgrupos.

Heed & Wheeler (1957) prococderam a uma contagem das es«=

pécies do grupo, anotando 15 ponhros, São aerescentadas 10 novas
espécies e relacionadas mais 6, descritas noutros trabalhos: &xi­
angula, £fragilis, metzii, albirostris e paramediostriata (Patter

son, 1957) e trifiloides (Wheeler, 1957). São anotadas também duas

sinonftiast D.albicans 2 albirostris e D.campestris = crocina
.*

(cf. Heed, 1957).

Pipkin & Heed (196h) acrescentaram mais 9 espécies, fi

cando o grupo com 54 espécies, O nôvo membro proposto, De. mirasso­
Jensts, sp. n., é pois o 552º do grupo.

Throckmorton (1962 : 312) indica D, sticta Wheeler, 1957
como "ungrouped species near tripunctata group" e Wheeler (195h +

51) situa argenteifrons Wheeler, 1951, nas vizinhanças dos grupos
trivunctata=cardini. O estudo dessas espécies poderá definir suas
posições sistemáticas reais e também fornecer indicações filogené­
ticas.

Algumas espécies dêste grupo foram reunidas sob a designa
ção ãe grupo Tmedio! por Pavan, Dobzhansky & Burla, 1950 (medios
triata e medionunctata), por Dobzhansky & Pavan, 1950 (mediostria­
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ta, mediopunetata e mediosicnata) e por Cunha, 1957 (mediostriata,

medionunctata, mediosicnata e nigricineta).
|

A situação atualdo grupo "tripunctata!" é pois de 55 es
pécies, das quais 53 estão di stribufdas pelos subgrupos de Frota =

Pessoa Go) : Da triangula Wheeler, 1919 e D. mirassolensis :
SP. ne, não foram inclufdas em nenhum dos Subgrupos.

Drosophila mirassolensis, sp. n.EAA O O arca do o IC ra o o am cao

Macho e fêmeas: Arista com 10/11 ramos, mais frequentemen
te 11. Antena poliínosa, amarelo=­acastanhado, segunão segmento com
duas cerdas fortes, terceiro com pilosidade clara, Fronte aveluda­
da, amorelo=acastanhado, espaço entre os ocelos da mesma. cór;s bor­
dos internos dos ocelos castanho=escuro, Cerda orbital anterior
3/11 da posterior, mediana 1/3 a 1/1) da anterior, Duas cerdas ora­
ie proeminentes, a segunda menor e mais fina que a primeira, Face
polinosa, amarelo. Carena alongada, proeminente e lisa; pêlos abal,
xo da carena ausentes. Palpos amarelos, 1 a lh eerdas fortes na re=
gião distal, usualmente 3. Olhos vermelhos, com pêlos curtos e ama
relos na metade inferior e pretos na região superior,

Pêlos acrosticais em 8 filas regulares: Cerdas prescute
lares ausentes. Iscutelares anteriores divergentes, Pleura pouco
mais clara que o mesonoto e êste pouco mais claro que 6 eseutelo ,.

­ TÍndice esternopleural 0,57.

Pernas amarelas, cerda apical na 18 e 2ê tívias, preapi=
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cal mas três, Uma cerda, aproximadamente do tamanho da apl»

cal, na base do primeiro segmento tarsal da 18 e 28 pernas e três

na 38 pérna,

Abdômen amarelo=brilhante, A picmentação dos tergitos,
tanto nos maehos eomo nas fêmeas, apresenta variação na forma e ta
manho das faixas (porém nunca atigcindo as margens laterais dos

tergitos) e na intensidade da cr, castanho­escuro; parece * haver

relação entre essas variações e a idade das môscas, Segundo e ter
ceiro tergitos com faixas, interronpidas ou não; Quarto tergito
com faixa interrompida, O quinto tergito com ou sem faixa interrom
pida; de cada lado, essa faixa, quando presente, pode ou não se re

partir em até três manehas; essas três manchas podem se restringir
à mais mediana que sempre toma forma triangular,

As características do sexto tergito dão um dimorfismo se

xXxual que permite o reconhecimento do sexo mesmo a Olho nu: nos ma­
chos êle se apresenta com uma nítida mancha mediana, castanho­escuy

ro a prêto, de forma trapezoidal a quadrada, aleançando Ou quase
alcançando a margem anterior do tergitos; nas fêmoas se apresenta

com duas manehas triangulares de castanho=escuro até castanho=cla
ro, às vêzes parecendo mesmo não existir,

Asas amarelo­acastonhado, segunda veia transversal leva­

mente enfumaçada, duas cerdas no ápice da primeira secção costal
sendo a «Superior mais forte que a inferior. Terceira secção costal
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Do 0­6
com cerád::s fortes nos seus 2/5 basais. Índice costal30a3 Tn
dice da hê veia 1,7; Índice he O 23 Índice À x 1,5 a 1,7.

Comprimento. ão corpo 25 lea 2,6 mm, Comprimento da asa
1,9 2 241 mm.

Espermateca ­amareto=claro, bem: quitinizada, em forma
de pêra, com dilatação arredondada na base eon conduto espermátim
cos êste se alargeo gradualmenteno sentido apical, apresentando do
bordo da abertura lobulado (figi4,2). Roceptáculo ventral com 50 a
60 voltas, formando uma espiral irregular, Placa do ovipositor com
22 dentes e 3 cerdas finas, sendo uma longa e duas diminutas (fig,
4.2),

Ovos com Ê filamentos iguais, do mesmo eomprimento que o
próprio ôOvo (fic.e fea.

Testículos amarelos com aproximadamente 10 voltas, 6 ex=

“ternas e ll ínternas. Hipândirio com arco característico (Frotá­Pes­

soa, 1954: 254 = "the bowof the hypandrium!"), Fórceps com 8 den­
tes primários. Apódema . ultrapassando o bordo anterior do hipândri

o e alargando­se na sua êxtremidade distal, fundida ao pênis (fig.

5.5, 5.6 0 5:7):
Tubos de Malpighi amarelos, extremidades anteriores 11

vres e posteriores apostas, sem formar Lúmen contínuo,
Pupa anareloracastanhado, Índice dos cornos 0,19, espirá

culos com 20 ramos (fig. 23).
|

Demirassolensts, Mourão, Gallo & Bicudo, 2965 582 (no­
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Localidade tipo: Mirassol, São Paulo, Brasil,

Holótipo macho nº 28976, alótipo fêmea nº 28977 e 10 pa

rátipos, 5 machos e 5 fêmeas, nºS 28978­28987 de Mirassol, São Pay

lo, TV 1965 (Mourão & Gallo), na coleção do Departamento de Zoo
logia da Seeretaria da Agricultura (São Paulo, Brasil), 25 parati
pos, 15 fêmeas e 10 machos e eultura da espécie, mantidos no labo­

ratório do Departamento de Biologia da Faculdade de Filosofia, Ciên

elas e Letras da São José do Rio Prêto, São Paulo.

Discussão taxonômica

Pertence co grupo "tripunctata" (subgênero Drosophilà) ,
não classificada com relação sos subgrupos de Frota­Pessoa (195h)

diferindo das outras espécies pelos caraeteres da espermateca e da

genitália, Nome em homenagem ao Município de Mirassol, São Paulo,

primeira loealidado onde a espécie foi coletada,
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4o cooIUSÕES
——

Quanto aos asnvectos taxonónicos, os dados do presente trabalho,

— Propor duas nov­s espécies, coletadas nas natas de traba=

lhos: D, morsani (subgênero Hirtocrosonnila) canturadoe: Junçós (Auricularroua
e

e as. ­ ­ ­— a.ria fuscosucein F iliensiss ), ocorrendo e. “» entr
sis (subgênero Drosontila, gruso ' cGOo..º

ciais, com ocorrência em :

— Sugerir, com base ne eusência. de cerdas arescute:­ares |em
33 espêcies do subgênero Hirtodrosophila, ura referência ou nesmo a inclu­

e...

+

­” E dm In IÃA a.sao dêsse carater nº, definiçao do subgenero.

d&Lerescentar nais tr

às 123 da "2elação des
Gallo & Bicudo, 1965).

Quanto aos aspectos ecolôricos, os dados do 5resente trabalho per
nitenm (co: 29 r7eservas apontadas no texto) constatar que:

= ÀÃg dues notas estudadas difere e:tre si e: relacão à
DAperatura e à unidade reicetiva do ar ­— o ê "ais quente e pais sêca cvue ae

|

­ s O sa ­
y

­À presença de vertentes e: .­, e à valor Censidade de suc veczetaçao ex rela­

ção à de o) deve": se” o5 Tatores deterninantes das diferenças aci­a nencio
e

nadas.

5 — A interaçao estr = e unidade relativa do ar

nos pontos de coleta, condiciona a exi ia

Ce vicrocilivas, contribuindo

assi: vara a "heterosencidade eco?ósica", nto entre e o coxo dentro
«

.

de cada nata

— los pontos dos coleta, cue so diferenciaran, entre outros
. .

””“

fetôres, pela infin&ncia da intereçao "tº — HA, foran captruradas anostras

de nôscas que erresonteara conmosições percentuais dis“erentes, Como ôssos
nicronichos se orisinara: da colocaçao de iscas, nelos se fez sentir o ofeis
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to de uma interacção "t?º x NA x isca x

deve acrescontar ui:
" e

ção do patrinvôõnxio senbtico) inflve

es pode ser atribuída
rentes

outro fator — pro”

­ TO

sonto de coleta'", A ossa interaçao se
a s CNA bh É

eCrancias LINCAVADOES CAS DOSCAS (Sun
Pad A,ncis conjunta doste connlexo de FfatO­

mo

eterogênea das pDonulaçoes

— à founoa do Drosophi?ia

40 em corda:“=ero de esorêcios (cais eve

de Jungos (D..

s Emata), existindo entre elas, cesvôcies
. e

xHendeli e Da. norgani),

nais) forex

PUACiata,

Srequôncios rozativos (cocias c

DOlO NOnOs eu

não se canises
CSPEerato,

ouacrando­se auostrcos de 21955 e

2 3 4 5 6 7

Cuinsona

flutusçoos nas

ais) sodea sor tomadas como devidas,
ocorrência ou ausência de chuvas, cujos influências

OLSGIVOCASs variações
1966.

nas pDronor­
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5. AGILDOILOITDOS
ia rent

ad

uanifesto, sensibilizedo, à inha raio” croatidao 20 ceu orientador,
o Professor Dr. Jarvici Estevan! err, veia atençao e interôsse co: cuo serore
ne distinguiu.

.

do Professor Dr. Ceforino Vac, D: estinmul andio co: aque ne hon­
rou, ta"bês a uimho &matidao. Lo Profess:x Paulo Sewayco, O ev reconheci­=
verto selo sou ca29% o infontsivo 2º = Dal 2isPIOISANdo="0 Sevore à

sua atenção,
Dx.hoodosivus Dibebansiov, o ou anvadootiianto pelo est
DOPL O OU SUODA.LhO E NUA honvosa visita 20 nosco Donan

conô às Jastoro Dunvte, DirPotoy desta Façul
e intusioasso, colocou à ninh2 disposição

TCCUrsos Dara

Asradoco co:

Paulo" que no Ffomecevu:
ôste trabalho.

Do. E actoiovrio

ainãe

smuta", Ao vou
interfêsso oc dê

selhorcosão o” .­ ) asroncatação, DIY Va­iosgas svsest
nev.

Tnvicvo rice Os Durtoedo Pisani ou asra=

deço imito as srociosas guszostios quam vonto ostatístico dos dados.

2 Profess*re Hornione EJly (lolavo do CanDos Bicudo, a inha gratidao,
ão do D.. anstrosal:tans 2 DEERUERES na: >b6: q

cao nossos Dosanmtazonto., Ao Pro:

CitvoNnto Dol dodicasão com cuo o auziziou n
nas vninons, Dola euL COODONAção a excoução dos

ossôcies novos, contribuindo deeinivazoui
do Professiz Do. Edosrão Quorin ET: 5 constantos

do estímulo.

Festistro, co, savtistos n rocexrsivicade é sounvro tivo no "=

oísnio do .iressol., Pod tuna Caçueza iocoalidade, bon cons o Diroção de
3scpla do Iniciação dLsvícola, nunca colocrram cuclçusor obstáculo ao eu traba
lho.

2 Divroças do Donanmto::mto doAsvas e noso envios nous asradeci­nmoutos voa etonçao Gistenscdea ao tou podido do alacão do um pôsto pluvio
Ssnôtrico nos Lioldiaçoos des atas.
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 IsnoniaPinboivo Bis
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“­ 2

. o” sm.ração na anotoçao des mOSCES Classilgic
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7: RELAÇÃO DAS EIGURAS,TABELAS3 GRÁFICO=. Ts ­ ­ m————

Figura 1 = Mapa da região onde se situam má e MN.
Figura 2 ­ Fotosrafia cérca dos matas
Figura 3 sophila morsani sp. n.i: carcctores taxonômicos,.
Figura lh E 7 Mmirossol SPe Ne! caracteres taxonômicos.
Figura 5 » iracsoles 3Ppé Nº! Caracteres taxonômicos.
Tabela ­ Dados quinzencis dos registrosdo pôsto pluviométri»

co de Mirassol (15/95/65 a 30/9/66).

Tabela II ­ Temperatura e Umilcde Relativa em M, e M,.
Tabela IIT=A­ hm ê dados reicerentes à temperctura, umidade relati,

va do ar, hora da coleta e número de môscas.
Tabela III­B = M,! dados referentes à tenperatura, unidade relatl,

va do ar, hova da coleta e número de môscas.
Tabela Estimativos roferentes à temperatura e umidade re=

lativa do ar em lh, e M,, com babe nos dados das Ta
belas IIT­A o III­B,

Tabela Estimativas referentes à tsenperatura e umidade re=­*
lativa do or em cade um dos 6 pontos de coleta, em

M, e M,, com base nos dados das Tabelas III­A e
III­B,

Tabela TV Números de rrôgscas, por coleta, em M e Me
Tabela HH, (mata da gruza) ­ Dados referentes às 23 cole­

tas.

Tabela M, (mata da escolo) ­ Dedos referentes às 22 cole
tas.

Tavela VIT Colotas quinrenais: Distribuição, por grupos de es
? " “do

:

pecies, do total das coletas, em M, e He
Tabela VIIT Dados das 23 coletas em My (mata da gruta) e M, ;

(mata da escola), referentes a grupos de espécies,
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Tabela IX ­—­ Proporções sexucnis paro espécies e grupos de eapé­

cies, en My e M,, referentes os totaís das cole­
tas quinzenais.

Tabela X  ­ Coletasem dias alternados: número de indivíduos
"

capturados, %$ de "competição" e %$ de "preferencia",
para espécies e grupos de espécies, em Me Ms re
ferentes cos tipos de frutas empregadas.

Tabela XeA =­ Coletas em dias alternados: intervalos..de confian+­
ço (coeficionte de confiança 99%) das porcentagens

dad: "preferência! de espécies e grupos de espécies
em relação a frutas empregadas.

:

XI = Coletas em dias clternados: distribuição de espé­
cies e grupos de espécies em relação à temperatura
e umiáode relativa do ar,

Tabela XIF = Coletas em dias alternados: número de indivíduos

capturcdos e À de "preferência" de espécies e gru­
pos do espécies, em M, e M,, referentes aos pontos
de coleta indicados por números de 1 a 6,

Tabela XIT­A » Coletas em dias alternados: intervalos de confian
ço (coeficionte de confiança 99%) àes porcentagens

de preferência!" de espécies e grupos de espécies
em relação aos pontos de coleta, em M...2

Tabela XITI­B ­ Coletas em dias colternados ­ NM, ­ número de indi­
vídauos de espécies ce grupos de espécies, de acór­
do com a fruta (B = banana, T = tomate, Me = melan

cia, L= laranja e M= mamão) e o ponto de capty
ra (1 à 6).

Tabela XII=C » Coletas em dias alternados: total de môscas duran
' te o experimento, em relação a frutas empregodas

ce pontos de coleta, em M..
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­83=
XIIF­­­Coletas em dias alternados. Ordemde "preferência"

e "intensidade de competição" para espécies e gru­
pos de espécies em relação aos tipos de frutas: em­

pregedas (B = banana; T = tomate; Me = melancia;
L = laranja; M = mamão).
Coletas em dias alternados. Ordem de "preferência" .
para espécies e grupos de espécies em relação aos
diferentes pontos de coletas referidos, em cada ma
ta, por núneros de 1 a 6,
Dados (em 3), referentes à coletas realizadas em
Xm e Ms em dois anos sucessivos.

XVI ­ Dados (%) referentes às coletas (dias alternados)
em mm e Moe

Gráficos = Coletes quinzencis: Mareha das frequências relativas,
em M, e M,, de espécies ou grupos de espécies.

I= Pa nabutosa |

­ DeWillistoni + De. paulistorum

De Ppolymorpha |
Grupo "cardinir"

: grupo repleta

XII ­ De. guarant
XIII ­ D,. Latifasciacformis
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FIGURA 1

Mapa da regiao onde se situam X e UM,
EFA — Estrada de Ferro Araraquara
SJRP — Sao Jos8 do Rio Prêto

n — Mata da Gruta
x, =— Mata da Escola
P ­ pluviômetro
E ­ Escola de Iniciação Agrícola
Escala — 1:25000
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FIGURA 3

Drosophila morgani 8P. n.
1 — arco genital, hipândrio, fórceps e pênis ­
2 —­ pênis e anexos
3 — espermateca (ofpsula interna)
4 = ôvo
5 —­ placa vaginal
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FIGURA 4

Drosophila mirassolensis SP. nN.

1 — espermateca (cápsula interma)
2 — placa vaginal

3 = pupa

4 = ôvo
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FIGURA 5

Drosophila mirassolensis sp. n.
5 — pênis (vista lateral)
6 — pênis (vista ventral)
7 — hipândirio, fôórcepse pênis
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TAPELA T ­ Dados quinzenais dos registros do pôsto pluviométrico de Miras­
sol (15/6/65 a 30/98/66).

18 auninzena 28 quinzena Total

­ 1965 = junho eme 19.h 19.h

Julho 55,0 13.0 68.0

aroósto 120.0 zero 10,0

setembro zero 17,h 117.4

outubro 26.5 ! 16.1 T2.6

novembro 111:3 1547 157.0

dezembro 161.9 31,8 193.47

janeiro 86.9 o 83.1 17063
fevereiro 190:5 — lh.9 285:
março 121.0 3343 154.3

abril | 23.2 ho.8 611.0

mato 18.1 51.0 99.1

Junho zero Zero zero

julho o.h 21,1 21.5

agosto Zero 25.7 25.7

setembro 25.2 6.7 33.9
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II ­ Temperatura e Umicade Relatíva em nm e M,

HORA "UMIDADE RELATIVA

nm

97

97

75

93

92

93

95

95

95

100

5h

87

93

>

9o

85

TL.

90

88

68

90

81

h8

h8

52

71

8h

5 6 7
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19h

58
13

— 5h
21­

ao.

6

AESA RAD .

SEEIT AA“referentes à tenperatur:TE y enda “ SicaÉ“numero de nóacas

10.oo“16.
ago160 19.0o200:
“11.40 3H.252 :
19.0 90 20.o

20.09 ­­ 10.14
22.0 69 21.0
9.25 12 9.18

24,0. 56 26,0
9.50 33. 9.h2

24,0 607 20.6

9.10 150º 9.15
25.0 26.0

9,22 9.3h

245,0 2hb.h

10.20 10.25.

9.32 92.22

23.0 23.0
9.57 * 210.10

27.0 17.
9.46 9.55

16.0 15.0
9.15. 9.22

75 24. "— 26.0

17.0 100 16.0 17.0
9.30 17 . 9.35 &h 925

336

7 8 unesp”, 14 15 16 18 19 20



20.0 1007 2
1137 13

9. 20.4t 87 '
916 1

26.4 5h
22027 3
25.0ho

9.30 38

28.0 35

10.01. 76
26.0 36

:

:

:
. 3 | 27.0

9.30 195
02

9

"É — 9.150117­­
29.b 27 29,0 32

29.0

31 36 280 1
9.44 66. 93

|

9.30 32

23.6 62 64 61 26,0 sê
10.32 45

|

10.19 267

18.0 4h
19.0

38
1

4h 18.0 36
9,h0 99 9h 82 9.17 4h?

24,0 &49 66. 46 —2bh,0­ 53.
10.07 28 28 43 — 9.50 150

20.0 32 kh? 55 20.0 h7

9.50 60 o h2 9.37 101
19.0 49 46 62 18.0 62

9,26 1 22 5 — 9.00 11:

27.0 43 27,0 5 o 5h
62

27.00
9.27 85 — 9.18 120 2110 9.05 73

17.0 26.4 100 100
90

17% 96
9.19 27 — 9.14 45 33 63 29.09 47

10832 ­ 108 11h42 959.

cm 1 2 3 4 5 6 7 8 unesp *.­ 13 14 15 16 17 18 19 20



TABELA III­C ­ Estimativas referentes à témserabtura «­

4 5 6 7

(420) e unidade relativa do ar (HR) em

hm e Ma com base nos dados das Tabeles
TIT=A e III­B (DM.= desvio médio; H =
máxima amplitude).

"1

17.0

21.0

2l.0
2.8

12.0

60

Th

e5.

12

59

19



TABELA III­D — Estimativas referentes à temperatura (tºc) e unidade relativa do ar
(ER) em cada um dos 6 pontos de coleta, em 4h e os com base nos da
dos das Tabelas III­A e III­B (Dil = desvio mêdio; H = máxima ampli­
tude).

5 o Ne:
xPA A A AOat lo

1, 2 3 A4 :
1, 2

3. .: 2
6

­

17.0 17.0 17.0 : 20,0. 18.4

­— 21.0 21.0 20.0 250 24.0

23,0 : 23.4 27.0 26.4
2,7 3 23 34 3.3

20.6
10.0

9.6 12.6 11.4

60 60 43 d&4

:

42

14 75 aro 52

85 87
i

66 71
10 = 24 14 | 16

40 59 68 | 66

ES
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TABELA TV ­ Números de móscas, por coleta, em. M e M,
Coleta Data | m

2a.22/1  —h291
3=1/2
16­17/2

1=5/3

17­18/3

2­3/h

19­20/h

5=6/5

17­18/5
1­2/6

16­17/6

1=­2/7

­ 20=­21/7

31/88
20­21/8

2=3/9

20­21/9

NO AIS1/20
15­16/10

—28­29/10
11­12/11 .

25­26/11
26=27/1

Total

1

>

3.
h

5
6

7

8

9

C
R

E
B

E
R

B
R

S
R

V
E

G
N

E
S

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 ; UNesp 12 13 14 15 16 17 18 19



iensis .

assis

usa ­

utenispaulistorum
seo

im
us

saltans­proselta

vanti

lá
hetata

es tatotriste
Weleneis
[telpunctata

ha

fenréisi
Ímpleta

usificadas

da coleta

2

o.b2

59.6%
0.28

22.90

0.7h

8.78

2

0.19

2.72

83.62

o. 32
0.03
2.67

2.18
0.03

3.00

0.54%

0.19

2.37

0.10

0.73

0.62

0.27

5

3

0.01

0.02

2.60

92,0%
0.35

0.70

0.01

o0.to

0.05

1.62

6

4

0.13

0.62

0.08

2.20

0.19

2.36

0.38

0.08
2.81

0.12

0.13

0.03

7

5

0.75

0.32

89.92

20.02
0.02

1.26

0.01

0.50

0.01

0.73

0.ht2
1.70

0.52
2.b2

1.00

0.07

0.02

0.0t

0.03

0.01

0.02

0.31

0.1

728%

6

0.36
0.13
21.06

721.28

bx

Tabela y ­ n, (mata da gruta) ­ Dedos refez

7 8

0.05 — 0.06
... a...

e... 9.hb1

9

87.95 Sh.h7 51,20

=== — 0.06
... 0.50

... 0.06

0.37

4.83

4.5h

2.13

5.85 15.31
5:73
7.62

3:53

0.12

2.35

2.92

0.56
1.1

0.43

0.25

0.70
21614

ES
AVAVAY

8.51

0.30

21.70

2.27

0.85
6.66

0.30

0.57
0.1t
0.1h

o.bv2
0.21%

0.85

7053

; UNesp O 12 13

7.07

53.47
0.12

—0.3o
8.24

0.23

2.97

0.06
2.78
2.85
3.48
3.36
2.78
1.22

2.73

1.7%
3.83
0.30

2.09

0.06

14

12

0.03

5.02

53.0h
0.21

015
21.60

0.12

1.03

2.25

1.30
7.9%
3.68
0.61
2.218

4.17
0.80
2.3%
0.58
0.55

0.03

15

212

0.05
0.11

1.0%
29.53

0.15
0.49

36.32
0.05

0.h9

2.92

2.15
21.50

2.96
2.63
21.210

2.52
2.868
2.55
2.31

2.37

0.11

0.60
0.216
0.11

0­+03

0.55,

2825

16 17

13

e
"

..

18 19



tes às 23 coletas

ao de $ on 23
oo 26 17 18 19 20 a 22 23 coletas total coletas

p.os 0.15 0.20 eo om eos eee ==. 0.01 15 ­ 2110. 01528
.. 0:30 == ... =... a... =. ==. =. 4 20 ­0.0139'
1.68 S.ão 5.77 0.70 16.33 17.48 53.62 31.52 219.73 3.796 22 1182 5.8097
70 5.35 5.62 1.10 0.96 5.40 5.47 17.53 34.20 65.15 as . 451267 62.719
.0S eee 010 == ooo e. (eee eee 0.03 22 cc 92 01298

9.08 0.3h 2.07 0.30 == 0.16 0.32 0.05 = as 81 0.1123
79 b5.12 34.16 8.21 23.24 211.42 17.10 /20.À2 7792. 2120.8248

9.12 0.35% 2.28 0.10 ... =... =... ==. 22 3% 0.0h72
ns 0.58 4.73  ­­­ 0.23 0.16 0.12  0.5% ar 693: 0.866
= es ... =. =. .... =.. ==. ? as 0. 0ei
275 o.4ho 1.47 o.bo 2.95 2.73 6.20 Oh? 22 156 21958
6.86 0.30 0.15 bão 0.20 Qql16 0.05 ­­­ 215 “ 83%  0.6029.
82 8.47 0.90 3.10 0.33 0.16 0.40 0.35 29 1628 2.2617
333 O.bo  ­­­ 0.10 0.10 0.32 212.00 1.02 a. 1317 2.6296
0.74% 0.48 7.84 0.80 0.20 0.16 O0.h5  ­­­ 15­ 308 0.b279
172 0.30  ­­­ 0.20 ... 0.16 0.05 0.0 as 279.  0.3876­
2.55 2.36 4.00 8.21 3.16 13.51 7.88 7.04 .

às 3.3480
2.10 0.30 5.03 0.80 0.23 0.32 0.17  ­­ : 0.5515*

1.36 3.02 7.h0 2.30 0.49 0.16 0.28 0.14 :
21.0t60

3.80 24.24  7.8% 71.0% 9.05 20.7h 11.01 0.42 =
:

5.1693
127 0.97 2.96 0.20 0.13 0.32 0.11 0.15 : 0.295
e. 0.05 1.62  ­­—­ =. ae. se. a.

;

0.0528
QI eo === O.20 e ee eee eee 0.0556

... ... as. 2:00 ' ... ... ... ... 0.0153

21.35 0­4o : 0.3612

0.66 0.20 '

... 2 0.308%

0.16 0.30 e... a... 0­0695
——­ —­. o 0.001ht

0.b2 0.10
S ... ——. 0.112

232 998 3072 622 f cane
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cm

bocainensis
funipennis .

nebulosa

willistonirpaulistorum
anEBASSAÇO
montium

sSíimulans

austrose ltans­prosaltans
sSturtevanti
bandeirantorum
Crocina

medionotata =
mediopunctata
mediostriata
mirassolensis
Erupo tripunctata

polymorpha
Erupo cardini

E&rYrupo repleta

ERaramunu
guarani
ararama

schildi­quadrum
funosa

innigrans
pallidipennis
letifasciaefornis
nende1li
busckii
não classificadas

total da coleta

3

395

84.90
0.26

2.43

0.58

4.33

0.10

8010

h

0.09

2.28

85.h5
0.32

1.65 '
0.12

4,76

0.56

0.12

2.07

0.30

0.12

0.62

0.06

5

2.ho
79.70

0.20

0.02

2.63
0.06

12,26

0.06

2.76

1.00

5.92

2.bho
0.20

0.3h
0­90

0.10

0.h6

0.16
8065

6

0.32

0.01

2.75
67.8h

0.03

2.23

1.02

0.12

9.77

2.51

2.83
6.80

0.54
O.l2

2.97

0.18

0.50

21.05

0­07

0.11

0.10

?

0.46

0.23

78.3h

8

0.26

6.72
41.91
0.07

2.65

4.02

0.07

22.87
c.b6

2.32

6.52
2.83
0.60

21.91

2.38
“4.08

0.13
0.60

0.07

Fr

9 10

0.31 0.04

0.63 11,76
66.8h 56,31
0.10 0.12

=. 0.16

2.51 8.87
=... 0.28
4.08 2.02
0.21  Oo.12

3.2h 1.98
2.67 0.08

12.57 0.35
1.15 5.19
1.25 0.71
1.15 0.20
3:55 3.hh
0.42 0.87
9.20 h,.83
O0.b2 0.16

0.63 — oO.ho
0.10 0.0h

..­. 0.h3
=. 0.00%

0.52 1.34

0. hb2 0.20
956 252h

RA

al

0.15

0.07

8.90
48.34

0.12

24.00
0.53

1.15

2.61

2.91

1.53

0.57
1.11

2.03
1.11

9.62

0.53

0.92

0.07

12

0.07

4.05
23.37
1.17

Cc.55

38.56
0.548

0.34

0.82

h.33
21.31

0.27

0.76"

3:30

2.27

12.10

21.31

2.58

2123

0.09

9.00

22.95

0.23

45.95
O.b2

0.66

1.51

2.08

0.57

0.33

2.2?
1.51

5.20

3:93

0.95

Dia ­ Dados referentes

24

0.07

4,82

26.51

0.07

33.51

0.11

1.05

3.85

3.93

2.17

0.07

0.45
2.80
1.08

3.25
24.81

0.22

214,28

21.23

0.12

35.34
0.71

0.83

0.35

5.43
0.35

DECS TENDA
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cnt
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a
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ào 22 coletas



cm

0­C3 ...

1 0.70 0.09
o0.0b  ­­­

ó 013 00­03
: 0.h3 0.18

33 h.35 2.83
. 0.56 0.07
(bd 2.73 2.23
12 16.10 3.50
­

0.05 0.03

.­ 0.77 o.8o

81 =. 0.25

.. =. 0.03

91  37h5 6h30

21 22

46.46 23,00
9.80 6.46
.—.. 0.06

16.03 7.80

0.66 E.2hk

3,23 25.19
0.07 0.79
E.hkb 0.06
0.81 2.13
0.07 8.30

4.78 3,23
0.37 2.68
0.59 1.40

27.57 25.68
o.1h 0.12

0­0? 0.06
0359 2.01
0­0? 0.12?
... 0.61

0.?? ...

2639

no de
coletas

12

2

22

22

212

9

22?

210

22

7

20

9

38

28

15

25

e2

19

22

22

28

9

2

5
22

2112

19

26

total

10h
3

21000
36897

160

2h

82177
62

950
28

3027
2199

815
2657

308
2191

2016
313

151h
25ho

156
79

20

10

159
24

478

1212

70062

% em 22
coletas

o.1k8h
0.00h3

21h.3302
52.6635
0.228»
0­03h42

21.671
0.0885
2.3559

p0.0ho00­
4,.3205
o. 286hk0
21.1632
2.3651
0.k396
0.2726
2.8775
o.hh6?7
2.1609

3,625h
0.222?
0.1128
0.0143
0­01h3
0.2269
0.03h2
0.6823

0.172?

5 6 7 13 14 15 16 17 18 19

e
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t
t
t

A
oM

O

e
o



Coletas quinzenais:

TABELA VII = Distribuição, por crupos de espécies, do total
| das coletas, em M, e M,

ne nmenaterN,hm !t M, ' x

grupo willistoni lohhio —LNTolh — 68.6955 —67.AL6h
grupo melanogaster 7965 B361 11,0651 11,93357
grupo saltans 67 1012 08988 1,444
grupo tripunctata 5561: 6225 T.T255 8,8850
Erupo:scardinti 2807 2329 3.8995 — 3.32hZ
grupo repleta 753 1514 1,0h60 2,1509
Erúpo guarani 3933 2696 5.1638 3.8h81
outras espécies 6h 760 0.898 1,;0818
não classificadas 22h 181 0.,3112 0,1727
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TABELA IX = Proporções sexuais para espécies e &rupos de espé­
cies, em hM e. NM, referentes aos totais das cole
tas quinzenais,

Mm NM,
Total machos Fá Total machos %

| machos : machos

nebulosa 1182 Th50 3h.67 Xooho 5726 TAL
willistoni +  h51hl7 11)815 32.8 36897 21170) 31,71
paulistorum |

:

simulans T'192 3851 No. 8177 3901  N7.7TL
sturtevanti 613 — 209 Tah 950 h27 Whie95
crocina — 1566 603 38.50 3027 1266 ln.82
medionotata — h3h 223 51.38 199 75 37:69
mediopunctata 1628 . 901 55.3h 815 395 NT
mediostriata — 1317 637 n8:37 2657 725 13.75
mirassolensis 308 168 Sh,5h 308 156 50.65
polymorpha alo “3182 L9,0h 2016 838 lAL.S7

u 3 8 261 1 Nn6: 7ir 397 9 NM 313 Uh 16,0 |
grupo h55 éóo.z 1511 63.08
repleta o.

| | *

fuaramunu 121822 18.96 hir.osD——
­

guarani 70 33,02 156 28.85
ixuterens

|

139 53,16 lh 33,96
latifascias o 1h 51.35

78 55.65
formis | Ns

!

:



simlans

sturtevanti

—* &rupo tripunctata

grupo oardini

.. grupo repleta

“Mlatifasciaeforais

S
O

A
J
O

S
T

O
N

v
O

o
M

O
N

V
O

N
D

o
s

v
o
m

TABELA X — Coletaw em diam alternadoss núneio de indivíduos capturados Go
% do "preferência" (P), para esptoies e grupos de espócica,“etipos de frutas empregadas. "

:

"

BANANA TOMATE! cs MELANCIA TOTAL

4 "> nm. E: nt” nt
68 201 kd 24. 104 295 293 21329
26638 — 16.89 13.82. 168,49. 33:34 49.5623.20 — 15.12 11,60 — 20,61 5,48 22,19
4 73 3 ­ A ” 23 217, 174

— 41.95 — 13.79 —= 13,22
kVA 4 53. 2º 34 17 57 60
8.91 0,34” — 21.55 2.41 10,93 2.85

23.56 6.67 33.715 — 35.01: 22.65 — 20,3
248 122 8 88 : T2 us 37 57435,65 ­ 10.25 34.25 5.94 2315 7.39
37.27 21.25 21.15 15.33: 18.13 7.66
122 178 10 aa5 o 12 110 41. 1399

2.89 14.96 4.06 28,00: 3.86 18,18

— 22.71 — 29.64 ; — 7.8633 “5H 28 557 F 21 66 93 2861

35,4B 27,62 19.35 29.93:: 22.58 3.55
53 T ­ 122 À | 21 10 23. 46
12477 0,59 4.68 1.42: 64715 . 2.68
46,90 — 10,62 ma 28.56 —

6 57 — 54 2 23 9 266
2.44 4.79 — 32.68" 0,64 2.18 À

'

a11 12 13 aunesp ”* 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28



TABELA X­A ­— Coletas em dias altemadoss: intervalos de confiança (coeficiente de
confiança 9%%É) das porcentasçens de "preferência!'de espécies e gru­­
pos de espécies em relação Bs frutas enmpregadase..

simulans 0)
polymorçha (Cn)
polymorpha (151)
grupo cardini (GL)
grupo repliata GL)

B—­ banona

T= tomate
Me = melancia

L= laranja
M= mamão

T Me
O .

­

10

1
+1

1
+

t
+

t
+6

1
+

11 12

20,62 *

21.16

15.33

29,66
29.93

13

2.8 22,20 * 2.9
5.3 18,14 " 5.0
3.9 1.67É
3.1 7.86*n8
2.17 3.55º(

+
1

1
+

1
+

+

AA

OOLunesp”

L . t+ —

37.17 É
10.08 À+
32,.58 É

3eh

36º)
5ºo
t 3.118,81*

20

2.3

21

4.89
13. 35
23.17
21.37

22

: 20.10

23

ES
RT

RIN
IE1.5

4.5
2.4

24 25 26 27 28 29 30 31



40

60

cm

­ latifasoiaefornis

t
. latifasoiasfornis

­ Tatifasciaefornis 20207

. polguorçha
grupo cardint

“total do experimente =

TABELA XT — Coletas em dias alternados: distri
horigontal) e umidade relativa do
(000 corresponde h combinaçoes deocorreram durante Oo experimento).

612218.» go
s

roe

+

=!
38

33
33

33
33

83
,

11
1.1

!
33

38
38

33
33

33
8ER

SER
.

1latifascliesfornis
total do experínento

símlans

grupo cardíni
grupo repleta
total do experimento

%

u
m

BR
SB

AR
BE

BS
SEDT

grupo cardint
grupo repleta

6total do experimento

simlaas

grupo repleta ó

Jatifasciasformis
total do experinente

a
l

l3
e

”
FE

grupo repleta oo 3
8

wWCE
RS

BE
R

BE
SE

SR
BRR

GG
R

GR
SS

SA
SS

SS
3

total do experimente

N

BE
BE

R?

simlans

polguerçha=
grapo cardint
grupo repleta
latifasciaefornis
total do experinento

n
l

s:

$
88

38
83

SE
SS

S

20 8 Ô
3 osimulans ||

E$
88

88

grupo repleta ­
7atifasciaefornis 88

88
:

[1
39ê

grapo cardint ­
grupo repleta ­

; Iatifasoiaefornis 88
88

BA
BE

S
BES

SSS

A

Ibulição de espécies o grupos
ar (escala vertical). ­

temperatura e umidade que na

o "OUD

18) 20 209) 22
2. EM o |

000 oco. 000 6000 000.
009" 006 *  6Ogc 00 * 00”
000 co 000 EO eos.
000 co 000 con vou
000 ­ 000 000 000 co0

eoo 13 ooo 9 000
ooo 12 oormr 13 oco
ooo 89 ooo 18 sos
coo 49 sos 6 000
ooo T ooo — 000cos 176 ooo — 60 oco
coo 23 ooo 23 ooo
000 34 oco 22 ooo
cos 131 0oo — 43 000
ooo 9 000 45 ooo
cos 2 ooo 7 ooo
0oo 303... cos 148 coa

coa =— ooo 6 3

ooo 3 eoo 5 7
oco 6 ­ ooo á00 3 cos 16
og —— 000 —
ooo 1 oco 42 123

coo 5 2 ooo 6

ooo 1 23 ooo 3

ooo 3 000

coo 5 ooo

000 =. co0

cos 216 43 ooo 27

cos 9 30 ooo 9
ooo 6 45 ooo 9

ooo s. ooo

eso 1 ooo

sos 33 138 ooo

14 006 2 —.
19 cos 40 2

ooo 2

cos. —

ooo —

69 coo 206 13

20 5 = —
6 UU 3

19
18

de ­

espáócies (em valores absolutos) em relaçao à temperntura (escala

[BSS
26128

% XX %S
ooo 000 000

1000 000 000 000

ooo — 0eoo 127
000 = ooo 16
0çoo — cos 252
eo — ooo 320

2 900  — soe 20
eso. 28 coco 804

cos. eoo. 29 000 182
oo coo — 69 0oo  T2
000.2 000 32 cos 109
coco oo 191 ooo 193
eos. z; seo 9 . eoo 31oa." som 294 000 565

64 IT 17 93
o ! ão » 135338 do T2
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Í

1 ? 3 4 5 6 3 4 5 6 total

simulans. Eno 70 4o 23 2. 31 10 234 237 193 183º 1329
|

P 40.60 23.88 13.65 7.85 — 20.58 3.41 217.61 19034 14.52 23077
:

: aturteranti Y” Ss 3 7 4 3 1 28 32 30 18 274
1 ARARAS P e — = = =— 16.09 18,39 17.24 10H
(1 ' grupo tripanotata NF 33 39 47 6 21 212 19 2 4 9 so
SAUNA “o P 21,0 24.84 29.53 3.82. — 23.37 Te 31.67 3.33 6667 — 215.00
2 pel ! 5 er 248 EA 6a 22 83 2100 76 219 574
Nas P 232% 21687 37.271 4.28 25,36 3. 24.46 17.42 13,24 20.73
*  * grupo cardind Y yu 8 233 — 6 — 2912 251 303 152 2399
'

:
|

Po — — — — — — 20.79 17.93 21.64 10.86
“inc  &rapo repleta. s 2 2 28 15 10 360 399: 280­ 248: 1862

s guaramem Y 113: 50 26 > Y MENS — T 213 2 3 46
­ | P 211.50 44.24 23,01 15,04 — 6019 — =—

1atifasoiaeformias N 2 * 2 3 1 2 — 9 51º 42 266

: P — — — — — — 19.17 — 15.79

. laio cado ado, PO da bite 7 tec seca a 20ãot tioaliimad 5 a On NERD apa, dama CAS E "

ão
cm 1 2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 13 aunesp 18 19 20 21 22 23 24 25 26

(mata da gruta)

TABELA XII ­ Coletas em dias alternadoss múmero de indivíduom capturados (N):
de espácios, em NX, e ,, referentes aos pontos de ooleta indicados por nt

do,

NX, (mata da escola)

(P) de espécies e grupos
; dela e



TABELA XII=A ­ Coletasem dias alternados: intervalos de confiança (coeficiente de
confiança 99%) das porcentagens de "preferência" de gpfcies e grui­
pos dé: aspectos. em relação aos Pontos de,caleta, em Ie

2 2 30. 4 5 6

simulans 10.68 * 2.2 24.08 * 3.0 17.61 2.7 19.34
les

14.5? 25 13.TT
polymorpha 15.68 * 3.9 18.47 4.2 14.46 * 3.8 17.42 41 213.24 20.73 3.6
grupo cardini — 14.23 * 2.4 14.512 2.4 20.80 12.8 17.9 21.66 ­28 20.87 |

EIR
TN

AA

grupó repleta — 13.54 * 2.0 17.30É 2.2 19.35 2.3 21M 15.05* 2.1 13.33 ­.



TABELA XII­B3 .­ sonetos em das alternados MN. »— "núnero deindiv

*­de acordo com a fruta (B = banana» T = tomate, Me = melaneta, L = laranja e M = mamão)
e o ponto de captura (1 a 6).

simulans

polymorpha
grupo cardint
grupo repleta.
latifasciaeformis

q simulans
polymorpha
grupo cardini
grupo repleta
latifasciaeformis

simulans
polymorpha
grupo cardini
grupo repleta
latifasciaeformis

síimulans

polymorpha
grupo cardint
grupo repleta
latifasciaeformis

simulans

polymorpha
grupo cardini
grupo repleta

llatifasciaeformls Do

Sr
3 4 5 6 7 ; UNesp 14 15 16 17

duos de espécies e se a.de espécies,

18 19



Mo
*)

:

monanquado o o o .

TABELA XII=C = Cóletas em dies alternados: total de moscas du=
ranté o experinento, em relação à frutas empre=.
s«adas (escala vertical) e pontos de coleta (es­
cala horizontal), em M,.

2 3 4 5 6
120 3179 4010 21 156 20.41

252 412 163 222 365 25,42

|
912 172 13 é 50 101 10,20

L 133 329 220 382 349 210 27.83

Mm 164 2090 158 js  i22 16 ­ 16:12

T 767 1206 106 1142 957 Boo
... «

É 23.28 18.56 18.56 19,59 26,41 13.72

= banana

T = tomate

Me = melancia =

L = laranja

M= mamão
= total

AA
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 ; UNesp 12 13 14 15 16 17 18 19



TABSTA XIII —» Coletas em cias alternados. Ordem de tpreferencia!
(P) e "intensidade de competição" (C) para espécies e gru
pos ce esnécies em relação aos tipos de frutas envregadas
(B = parana; T = tomate; Me = melancia; L = laranja; M =

naoncmãao).

Mx x,
cceeli aa A a ADS 2 AD E MO

ES

e ana Ae A cao o cara

Me 2 T M L Ve T BM

L Me B T HM M

stuzstevoanti FKKXKKK

Me T À

grupo
Me

trinvnctata o

Me

polymorrha

letifascilae.
Tormis

AA
AVAVAY

vAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 ; UNesp 12 13 14 15 16 17 18 19



TLDEILA XIV =» Coletas em dias alternados, Ordem de . "preferência!
para espécies e grupos de espécies em relàãção aos dife­
rentes pontos de coletas referidos, em cada mata, por nú
meros de 1 a 6.

Mm Mo
md oca co roo co a a o o ——.. —— —.— .. . .. —— ........

simúlans 1 23516 2h321

sturtevanti à b 1
Erupo :

3 1 2
tripunctata :

polymorpha

grupo
cardini

grupo.
repleta

guaramunu

latifasciaçg
formis

AA
AVAVAY

3 4 5 6 7 ; UNesp 12 13 14 15 16 17 18 19



TABELA XV ­ Dados (em $$), referentes a coletas realizadas em
M e HK, endolsanos sucessivos.

No

1956
10/9

20/9

nebulosa tera

willistoni + paulistorum TT7

simulans 18.22

austrosseltans + nrosaltens 0.80

sturtevanti 3475

grupo tripunctata TeTT7

polvmorpha 371.52

£&rupo cardini : 3.22
grupo repleta 8.58
EUaramunu 8.oh
guarani :

|

0,80

latifasciaeformis : 1,61.

outras espécies 1.88

TOTAL ” 373



cm

: “aimulans
aturtevanti
grupo tripunctata
polymorpha
grupo cardinti
grupo repleta
guaramum:
2atifascissfornis
outras espécies
total

19,04
19.04

2,38

54.74

42

ES
AVAVAY

9 10 11 12 13 aunesp ”* 18 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31
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